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RESUMO 
O objetivo desse trabalho é explorar as potencialidades do meio digital no projeto de 
um livro digital com conteúdos interativos. Após pesquisa sobre formatos de ar-
quivo, o formato EPUB foi escolhido para este projeto. Um método foi proposto com 
base nas abordagens ao design de livros de Haslam (2010) e na metodologia de design 
de experiência do usuário de Garrett (2011). Foram realizadas entrevistas estrutura-
das com quatro participantes a fim de compreender aspectos gerais do livro digital e 
foi feita a análise de 3 similares a fim de compreender melhor o objeto do trabalho. 
Foram geradas 5 alternativas de combinação de tipos e foram apresentadas conside-
rações teóricas e históricas para a seleção de cada uma das combinações. Um livro 
digital no formato EPUB foi codificado e desafios do processo de codificação do livro 
digital são abordados. 
Palavras-chave: design de livros, livro digital, conteúdos interativos 
  
 
 
ABSTRACT 
The goal of this paper was to explore the potencial of the digital medium in the pro-
ject of an ebook with interactive media. After research on file formats the EPUB for-
mat was choosen for this Project. A project methodology was proposed based on ap-
proaches to book design in Haslam (2010) and based the methodology on user expe-
rience design by Garrett (2011). Interview and product analysis were used to better 
understand aspects of ebooks from the perspective of the user. Five type combina-
tions were produced and theoretical and historical considerations about each one of 
these combinations were presented. An ebook was coded in EPUB format and chal-
lenges of the coding process were approached. 
Keywords: book design, ebook, interactive media  
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1 INTRODUÇÃO 
O livro é um objeto fascinante. A história da impressão mecanizada já tem 
mais de quinhentos anos, de forma que livros e outros impressos produzidos hoje já 
tiveram muitos de seus pequenos problemas de design e produção meticulosamente 
trabalhados ao longo desse período, progressiva e persistentemente guiando o objeto 
para um design dominante. 
Já o livro digital ainda está no começo desse processo de aprimoramento e con-
solidação como objeto cultural. É nesse sentido que este trabalho se propõe impor-
tante, com fins de compreender, explorar, determinar, organizar e projetar um livro 
digital, buscar-se-ão métodos, teorias e modelos que auxiliem nesse objetivo.  
Ressalta-se que foi dada preferência pelo termo livro digital para se referir a e-
book (electronic book), que, numa tradução literal, seria chamado livro eletrônico. Tal 
preferência se deve, primeiramente, ao fato de já haver literatura definindo o termo 
livro digital (SEHN, 2014) e, em segundo lugar, à percepção de que o termo “digital” 
determina melhor o objeto do que o termo “eletrônico”, uma vez que a grande maio-
ria dos dispositivos utilizados para a leitura desse artefato são digitais, não somente 
eletrônicos.  
1.1 Justificativa 
A relevância do presente estudo para o campo do Design Visual surge devido 
a ambiguidade do design do livro digital, ora pautado pela proximidade com o con-
ceito de livro, ora, pelas potencialidades de um objeto digital, como observa Sehn 
(2014, p.120): “a tensão entre a convenção e a inovação está presente no livro digital, 
observando que se abre um leque de possibilidades a serem exploradas que não seria 
possível no papel”.  
O Design de um livro digital levanta, portanto, considerações sobre como os 
conceitos tradicionalmente usados para na área de Design Editorial e no Design Grá-
fico em geral, como formato, layout e tipografia, assim como conceitos do design da 
experiência do usuário, que podem ser combinados e aplicados no projeto de livros 
digitais. A inclusão de outras mídias em uma obra textual pode enriquecer muito a 
experiência do leitor e, no caso do livro digital, isso se torna especialmente evidente 
nas mídias que não podem ser incorporadas no livro impresso, como áudio e vídeo. 
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1.2 Problema de projeto 
Como a interatividade pode ser empregada para fazer um livro digital sobre 
um compositor brasileiro, explorando as possibilidades desse novo meio para pro-
porcionar mais significados aos leitores? 
1.3 Objetivos 
 Objetivo geral 
Projetar um livro digital com conteúdos interativos sobre um compositor bra-
sileiro que faça jus ao conteúdo textual escolhido e que aproveite o meio digital da 
melhor forma possível. 
 Objetivos específicos 
• Compreender o artefato livro digital; 
• Compreender interatividade e conteúdos interativos; 
• Avaliar metodologias de projeto; 
• Apresentar metodologia de projeto proposta; 
• Apresentar formatos de arquivo de livros digitais; 
• Apresentar princípios de design visual; 
• Ler o conteúdo textual de base; 
• Buscar significantes que auxiliem na compreensão do conteúdo; 
• Elaborar alternativas de composição visual dos conteúdos;  
• Elaborar o livro digital; 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
2.1 Livro 
O livro é definido por Haslam (2010, p. 9) como “um suporte portátil que con-
siste de uma série de páginas impressas e encadernadas que preserva, anuncia, ex-
põe e transmite conhecimento ao público, ao longo do tempo e do espaço.” Dessa de-
finição podemos perceber alguns atributos do livro impresso que podem ser obser-
vados e comparados no livro digital: portabilidade, paginação e proteção do conte-
údo. 
A portabilidade do livro digital é muito superior à do livro impresso, já que 
inúmeros livros digitais podem ser transportados em um único dispositivo móvel. A 
paginação pode surgir nos livros digitais de forma dinâmica, adaptada ao tamanho 
da tela, o que torna o conteúdo mais acessível. Alguns formatos de livro digital tam-
bém podem ser apresentados em modo contínuo, sem paginação, o que remete a 
uma das origens do livro, o papiro, que era apresentado na forma de rolos (HASLAM, 
p. 8). Enquanto no livro impresso a encadernação remete a uma preocupação com a 
proteção do livro, no livro digital esta preocupação surge mais em consequência de 
uma possível obsolescência das tecnologias necessárias para o acesso ao livro digital. 
Um livro cujo conteúdo exista somente em CDs (Compact Disks), por exemplo, pode 
deixar de ser acessível num futuro próximo. 
A definição de livro de Haslam ainda ressalta a função do livro como “servo” 
do conhecimento, privilegiando essa função sobre outras possíveis funções do livro, 
como, por exemplo, de objeto de entretenimento (romances) ou como objeto de feti-
che. Esse destaque para a função do livro como objeto voltado para o conhecimento 
é especialmente relevante no Brasil, onde o livro impresso muitas vezes é valorizado 
pelo status social que sua posse implica, não pelo seu conteúdo, conforme expõe Calil 
(2015), “mais que consumir o conteúdo [do livro], nós [brasileiros] consumimos o ob-
jeto livro.” 
2.2 Livro digital 
Procópio (2010, pp. 45-51) divide o livro digital em três componentes: o reader 
(software), o dispositivo de leitura portátil (hardware) e o livro (conteúdo). Sehn (2014, 
p. 140) ressalta que existe um condicionamento linear entre esses três componentes 
“[…] as possibilidades de recursos que podem ser exploradas no livro dependem das 
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restrições impostas pelo software reader que, por sua vez, se limita a utilizar o que é 
possível dentro daquele equipamento de leitura.” 
Um exemplo das restrições impostas pelo software reader que é particular-
mente relevante para este trabalho é a proibição de execução de scripts imposta pela 
loja virtual Amazon, atualmente a maior vendedora de livros digitais do mundo, nos 
livros digitais postos à venda através de sua plataforma. Sem a execução de scripts 
não há como desenvolver um livro digital interativo, uma vez que a interatividade 
com o conteúdo só pode se dar através da execução desses scripts. 
Sehn (2014, p. 163) propõe uma divisão em três camadas do componente conteúdo:  
Ao pensar sobre o conteúdo/livro, percebe-se que este pode ser dividido em 
três camadas, que seriam constituídas das informações “puras”; da configu-
ração visual, na qual esse conteúdo é organizado (design); e do tipo de ar-
quivo que será finalizado (formato). 
Embora Sehn aborde em profundidade os tópicos formato de arquivo, 
hardware, software e propriedades do design do livro impresso, ela não aprofunda a 
forma como se dá a produção das camadas de conteúdo e do design do livro digital.  
Se considerarmos o conteúdo do livro não somente restrito ao texto, mas in-
cluindo outras mídias com seus próprios códigos linguísticos, as camadas design e 
conteúdo estariam mescladas. Esse tipo de conteúdo pode surgir de uma parceria en-
tre o autor e o designer, especialmente no caso de um livro digital interativo, uma 
vez que é pouco provável que o autor tenha domínio suficiente das linguagens e das 
ferramentas necessárias para implementar experiências interativas. 
Sehn (2014, pp. ) estabelece elementos de análise que podem ajudar a definir 
características desejáveis de um livro digital. Dentre eles destacam-se alguns da ca-
tegoria “potencialidades do meio digital”:  
• Interatividade: multimídia acionada pelo leitor, narrativa hipertextual, 
hipertexto e hiperlink, customização; 
• Multimídia: imagem em movimento, trilha sonora, sons em momentos 
específicos, narração; 
• Interação entre leitores: compartilhar trechos com outros leitores, ler 
destaques e/ou comentários de outros leitores, troca entre leitores de 
comentários e/ou destaques. 
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2.3 Interatividade e conteúdos interativos 
Sehn (2014, p. 205) apresenta o livro digital interativo como aquele cujos “con-
teúdos que exigem a ação do leitor para acioná-los ou manipulá-los, diferente das 
ações associadas à leitura”, estabelecendo uma relação entre interatividade e a ação 
do leitor sobre o conteúdo. Sehn (2014, p. 156) ainda distingue a interatividade ofere-
cida pelo software daquela inerente ao conteúdo do livro digital, afirmando: 
[…] os conteúdos interativos são aqueles que trazem recursos multimídia 
e/ou hipertextuais que podem ser acionados/manipulados pelo usuário 
dentro do seu conteúdo, independente dos recursos oferecidos pelo software 
[…] 
Fragoso (2001, p.4) alerta que o uso incorreto do termo interatividade pode vir 
a esvaziar seu sentido, semelhante ao que ocorreu com outra buzzword, multimídia. 
Em nota do revisor técnico, Preece, Sharp e Rogers (2005, p.xii) usam interatividade 
com o significado de “atividades interativas”. Primo (2003) defende que o uso do 
termo interatividade deve ser evitado, devido sua imprecisão e viés tecnicista, apon-
tando o termo “interação mediada por computador” como mais adequado. 
Muito embora se reconheça que o termo interatividade e, por extensão, o ob-
jeto de trabalho definido como livro digital com conteúdos interativos, seja impre-
ciso, para os fins deste trabalho será utilizada a definição proposta por Sehn apresen-
tada anteriormente. 
2.4 Conteúdo textual 
Para escolher o conteúdo a ser desenvolvido foram definidos dois parâmetros: 
1) a obra deve ter por tema música, especificamente um compositor brasileiro e 2) a 
obra deve estar em domínio público. 
O primeiro compositor brasileiro a vir a mente foi Heitor Villa-Lobos. Uma vez 
que um dos parâmetros se refere a obras em domínio público, optou-se por realizar 
uma pesquisa no portal domínio público preenchendo o campo “tipo de mídia” como 
texto e o campo “título” como Vila-Lobos. A pesquisa retornou 15 resultados. Uma vez 
que qualquer um dos 15 resultados atenderia aos dois parâmetros inicialmente esta-
belecidos, verificou-se a necessidade de definir um novo parâmetro.  
Desses 15 resultados apenas um não era um trabalho acadêmico. Assumiu-se 
este critério, portanto, como o terceiro parâmetro, buscando assim também um texto 
mais acessível ao público geral. O livro original selecionado, portanto, foi o Villa-Lo-
bos, coleção educadores, de Marco Antonio Carvalho Santos (2010). 
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2.5 Hardware 
Em relação a camada hardware, pode-se considerar a tela (display) do disposi-
tivo de leitura a característica mais relevante da experiência de leitura do usuário, 
uma vez que softwares de leitura normalmente não demandam muito desempenho 
computacional. Pode-se dividir em três as tecnologias de telas de dispositivos de lei-
tura: LCD, LED e e-Ink (electronic ink). 
A maioria dos e-readers, dispositivos de leitura específicos para livros digitais, 
como o Amazon Kindle Paperwhite e o Kobo Aura, utilizam telas com a tecnologia e-
Ink. Segundo a fabricante (EINK, 2016), alguns dos benefícios da tecnologia e-Ink são: 
a) a tela é reflexiva, não emissiva, o que torna a leitura mais agradável sob a luz do 
Sol; b) baixo consumo de energia, uma vez que a tela não precisa ser constantemente 
atualizada. 
Dispositivos como smarphones, tablets e computadores de mesa utilizam telas 
com a tecnologia LCD ou LED. A principal diferença entre essas duas tecnologias é a 
luz de fundo (backlight): telas de LCDS são iluminadas por lâmpadas fluorescentes e 
telas de LEDS são iluminadas por diodos (RODRIGUES, 2014).  
Na camada de hardware, também se faz importante ressaltar uma funcionali-
dade específica do e-reader Amazon Kindle Touch, chamada X-Ray (raio x), que é par-
ticularmente interessante para este trabalho, pois sugere uma forma de relacionar 
conteúdos textuais no livro digital.  
A funcionalidade permite ao usuário pesquisar termos com um único toque 
sobre a tela, disponibilizando informações sobre onde esse termo aparece na obra, 
possibilitando a pesquisa em enciclopédias online e, também, possibilitando acesso 
a uma descrição do personagem, caso tal informação tenha sido definida no projeto 
do livro digital (AMAZON, [2011-2016]). 
2.6 Software 
O sistema operacional (SO) é um software que administra a comunicação entre 
o hardware e os outros softwares instalados no dispositivo. Ele está intimamente re-
lacionado ao hardware, uma vez que alguns hardwares só aceitam sistemas operaci-
onais específicos, como iPhone ou o iPad, que só funcionam com o SO iOS. 
De maneira geral, considerando a fatia de mercado, smartphones e tablets uti-
lizam o sistema operacional Android (66,87%) ou iOS (27,2%), enquanto computado-
res de mesa utilizam Windows (90,52%) ou macOS (7,37%) (NETSHARE, 2016a; 
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NETSHARE, 2016b). No presente trabalho, por razões de disponibilidade serão utiliza-
dos um smartphone com o SO Android, um computador de mesa com o SO Windows 
10 e outro com o SO macOS Sierra e um tablet iPad com SO iOS. 
2.7 Formatos de arquivo  
 Portable Document Format 
O Portable Document Format (PDF) é um formato utilizado para representar 
documentos independentemente do software, hardware ou sistema operacional 
usado para gerá-lo ou lê-lo. Um PDF contém objetos que juntos descrevem a aparên-
cia de uma página e que podem ser acompanhados por elementos interativos. 
(ADOBE, 2006, p. 33). 
A Adobe estabelece as características interativas do PDF como aquelas que per-
mitem ao usuário interagir com documentos na tela através do mouse e do teclado. 
Entre elas estão anotações, ações, formulários interativos, assinaturas digitais. 
(ADOBE, 2006, p. 577).  
Diferentemente do EPUB, o PDF é um documento de layout fixo, ou seja, ele 
mantém a formatação independentemente do dispositivo de leitura que está sendo 
utilizado. No ambiente digital, conforme aponta Sehn et al. (2013, p. 4), o layout fixo 
impede “a customização da página pelo leitor” que acaba só tendo a ferramenta 
“zoom” para ajustar o conteúdo às condições de leitura. Enquanto o formato EPUB de-
termina a adaptação do conteúdo ao usuário como uma diretriz, o formato PDF privi-
legia a preservação da representação gráfica original.  
 Electronic Publication  
O Electronic PUBlication (EPUB) pode ser entendido de maneira simplificada 
como um website empacotado em ZIP 1, incluindo arquivos HTML, CSS, javascript, ima-
gens, áudio, vídeo e outros componentes, além de metadata — informações sobre a 
estrutura do arquivo que permitem aos e-readers que suportam esse formato o leiam 
(EPUBZONE, 2016). 
Segundo a International Digital Publishing Forum (IDPF, 2014) um dos conceitos-
chave do EPUB é que a apresentação se adapta ao usuário. Isso é feito através do refluxo 
de elementos, que permite ao sistema de leitura definir o layout da linha de texto e a 
                                                        
1 Um arquivo de compressão lossless (sem perdas) – que não reduz a qualidade dos arquivos ao com-
primir.   
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paginação no momento que o arquivo é acessado. Uma publicação EPUB visa maximi-
zar o acesso a usuários deficientes visuais, através do suporte ao layout dinâmico.  
O layout dinâmico e a paginação, contudo, não são garantidos para elementos 
não-fluídos (essencialmente elementos não-textuais), como imagens, vídeos e veto-
res (IDPF, 2014). Isso pode resultar em um layout esteticamente pouco elaborado, com 
elementos não-textuais sempre centralizados ou texto que não é embrulhado em 
volta das imagens. 
Epub 3 é a última versão da especificação EPUB, desenvolvida e mantida pela 
IDPF. Essa versão permite trabalhar com áudio e vídeo (HTML 5), animações e efeitos 
(CSS3), componentes programados em javascript, como questionários e outros exer-
cícios interativos, além de permitir a criação de EPUBs de layout fixo (BENNETT, 2015). 
Segundo Brady (2014), layout fixo é um formato complexo que copia o impresso 
(print-replica) e foi projetado inicialmente para acomodar livros de imagens infantis, 
manga e quadrinhos digitais. 
 Kindle Format 8 
O Kindle Format 8 (KF8 ou AZW3) foi lançado em 2011 pela loja virtual Amazon 
para ser utilizado nos tablets Kindle Fire, substituindo o formato MOBI (AMAZON, 2011-
2016). O KF8 é um formato muito parecido com o EPUB, embora não permita o uso de 
scripts, inclua uma camada de DRM (Digital Rights Management) — um sistema digi-
tal de proteção de direitos autorais ou de propriedade —, e só possa ser adquirido 
através da Amazon (AMAZON, 2016; BASU, 2015).  
É interessante destacar que o formato mobi já permitia o uso de javascript e, 
portanto, de interatividade, em 2005, quando a Amazon adquiriu a criadora do for-
mato, a empresa francesa Mobipocket, enquanto o formato KF8 até o momento não 
suporta javascript (HOFFELDER, 2011). 
Diferente dos demais formatos apresentados neste trabalho, o formato KF8 é 
um formato proprietário, o que significa que somente a Amazon detém acesso a es-
pecificação do formato, tornando inviável 
O KF8 pode ser produzido automaticamente a partir de um arquivo EPUB atra-
vés do software KindleGen disponibilizado gratuitamente pela Amazon. 
 Livro aplicativo 
Um livro aplicativo é essencialmente um software programado para funcio-
nar como um livro (INGLIS, 2013).  
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Os aplicativos móveis podem ser divididos em dois grupos: os nativos (native 
apps), que só funcionam no sistema operacional para o qual foram desenvolvidos e 
são instalados diretamente no próprio dispositivo, e os baseados na web (web apps), 
que são acessados através do navegador do dispositivo móvel (VISWANATHAN, 2016). 
Por ser um software, o livro aplicativo está sujeito a atualizações de software 
ou novos lançamentos de hardware que podem ocasionalmente afetar o bom funci-
onamento do aplicativo (ROBERTSON, 2013).  
2.8 Layout 
Layout é definido por Ambrose e Harris (2003, p. 31) como: “o arranjo dos ele-
mentos do design em relação ao espaço que eles ocupam no esquema geral do pro-
jeto”. No design de um livro impresso, o designer precisa definir onde fica exata-
mente cada elemento na página, conforme afirma Haslam (2010, p. 140): “O processo 
de execução do layout de um livro envolve o trabalho de designers que tem que to-
mar decisões sobre o posicionamento exato de todos os elementos da página”. 
O caráter flexível da web, derivado da enorme variedade de dispositivos e na-
vegadores e da liberdade de escolha do usuário, não aceita um processo tão rígido. 
Marcotte (2011, p.11) afirma que web designers precisam abraçar a flexibilidade do 
meio através do web design responsivo. Ele define três ingredientes para essa abor-
dagem: um layout baseado em uma grade flexível, imagens e mídias flexíveis e me-
dia queries (literalmente, consulta de mídia).  
Para desenvolver uma grade flexível Marcotte sugere adaptar um mockup 
através de uma fórmula simples: alvo ÷ contexto = resultado. Alvo se refere a medida 
do objeto, enquanto contexto se refere à medida em volta do objeto, ou seja, a do ele-
mento pai. O resultado é dessa fórmula é sempre uma porcentagem, que serve para 
definir proporcionalmente os elementos da página. Essa lógica se mantém para uti-
lizar imagens e outras mídias de forma flexível. Ele ainda ressalva que construir uma 
grade flexível consiste em compreender as relações de proporção entre elemento e 
recipiente (container), não somente aplicar uma fórmula matemática. 
2.9 Tipografia 
Truong (2015–2016) estabelece cinco características para se observar ao se se-
lecionar tipos para texto na web: altura-x generosa, aberturas abertas, espaçamento 
equilibrado, terminais claros e ascendentes e descendentes distintos. Em relação à 
altura-x generosa, Brown (2014) destaca que isso se deve porque tipos com altura-x 
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baixa atraem muita atenção para as capitulares e os ascendentes. Sobre pesos e esti-
los, Truong recomenda que a família escolhida tenha pelo menos quatro: regular, itá-
lico, bold e bold itálico. Ele também ressalta a importância de se decidir a tipografia 
no contexto em que ela será usada. 
Uma vez que o livro digital será lido exclusivamente em uma tela, o hinting 
(do inglês hint, dica ou pista) é um dos fatores mais relevantes na escolha da tipogra-
fia. Segundo (BIL’AK, 2010) hinting é o processo pelo qual fontes são ajustadas para 
maximizar a legibilidade na tela. O hinting auxilia o sistema operacional a adivinhar 
qual a melhor forma de exibir a fonte na grade de pixels da tela a partir do arquivo 
vetorial da fonte, modificando a intensidade de exibição de cada pixel de acordo com 
as orientações do arquivo. 
Outra discussão frequente se dá em relação a seleção de tipos serifados ou 
sem-serifa na tela. Poole (2008) realizou um levantamento abrangente sobre esse 
tema e concluiu que embora a presença ou não de serifas possa provocar diferenças 
de legibilidade, é provável que seu efeito sobre o processo de leitura seja tão perifé-
rico que não é válido medi-lo. Ele ainda afirma que outros fatores como a altura-x, 
tamanho do counter (branco interno), espaçamento das letras e largura do traço são 
muito mais significantes que a presença ou ausência de serifas. 
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3 METODOLOGIA DE PROJETO 
Neste item serão apresentadas metodologias de projeto que auxiliem no de-
sign de um livro digital. Serão avaliadas quatro abordagens ao design de livros apre-
sentadas por Haslam (2007) e avaliada a metodologia de design de experiência do 
usuário proposta por Garrett (2011).  
3.1 Design de livros 
Em O livro e o designer II, Andrew Haslam (2010, p. 23) afirma que 
O design é uma mistura de decisões racionais e conscientes que podem ser 
analisadas e decisões subconscientes que não podem ser deliberadas tão 
prontamente, uma vez que derivam da experiência e da criatividade do de-
signer. 
Percebe-se então, que, para Haslam, o design não pode ser guiado por regras 
absolutas, uma vez que requer a aplicação da experiência do designer, aquilo que se 
encontra incorporado como, segundo ele, “parte da memória cinética das pessoas”. 
Haslam (2010, pp. 23-27) apresenta quatro abordagens ao design de livros: do-
cumentação, análise, expressão e conceito, ressaltando que “essas categorias não são 
mutuamente excludentes; é improvável que um projeto de design se baseie inteira-
mente em uma única abordagem”. Essas categorias, portanto, segundo Haslam, ser-
vem para “oferecer uma percepção das características do processo de design que po-
dem ser examinadas”, assim, não é próprio usá-las como etapas, mas como classifi-
cações que expõem características essenciais para o design de livros. 
Haslam (2010, pp. 23-24) afirma que “a documentação está na raiz da escrita e 
da imagem” e que, sem a documentação “não haveria linguagem visual preservada, 
mas somente meros gestos” e ainda afirma que os documentos permitem que “as 
ideias do autor transcendam o tempo, sem restrições geográficas ou de épocas”. Cabe 
reparar como essa categoria pode ser prejudicada no caso do livro digital, uma vez 
que ainda é duvidosa a permanência dos meios eletrônicos e digitais nos séculos por 
vir. Se comparadas, por exemplo, com as escritas cuneiformes dos sumérios gravadas 
sobre argila ou com os hieróglifos egípcios gravados em pedra, a capacidade dos do-
cumentos digitais de “sobreviver ao tempo” é insignificante, muito embora algo si-
milar poderia ser dito do papel e nem por isso ele se desapareceu ao longo da história. 
Haslam aponta que a documentação “é o ponto de partida do livro. Em seu estado 
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puro, ela é o manuscrito que será manipulado, reunido e organizado”. Nota-se, por-
tanto, que essa categoria é a base para as outras, embora possa exercer um papel me-
nos relevante conforme as necessidades impostas pelo projeto. 
Sobre a abordagem analítica, Haslam (2010, p. 25) afirma que ela “busca en-
contrar a estrutura de um conteúdo, dado ou documentação”, portanto, é mais vol-
tada para livros que “lidam com informações factuais complexas”, como diagramas, 
tabelas, mapas ou gráficos. Haslam afirma que o designer que trabalha dessa ma-
neira “busca encontrar um padrão para classificar os vários elementos. Ao configurar 
grupos segregados de informação, ele procurar priorizar e ordenar esses grupos, vi-
sando dar estrutura, sequência e hierarquia ao conteúdo”, isto ajuda, portanto, a or-
denar o conteúdo não só no livro já produzido, mas antes, na mente do designer. No 
caso do livro digital, essas considerações são permeadas principalmente pela neces-
sidade de se produzir um design responsivo, que se adapte às diferentes telas. Esta 
necessidade impõe pensar o projeto como uma relação de proporções que podem ser 
livremente alteradas sem prejudicar a compreensão do conteúdo. 
Sobre a abordagem expressiva, Haslam (2010, p. 26) afirma que “é motivada 
pela visualização das emoções do autor ou do designer [...] ela é visceral e passional”, 
e ainda, que “essa abordagem contempla o conteúdo como um ponto de origem, a 
partir do qual se deve fazer uma interpretação [...] o designer adiciona a obra sua in-
terpretação pessoal”. No caso do livro digital, essa interpretação pode se estender a 
questões como tempo, movimento, áudio e vídeo e, especialmente para este traba-
lho, à interação entre o leitor e a obra, muito embora atingir um bom resultado em 
um desses tópicos exija compreensão da sua respectiva linguagem e competência 
em executá-la. Haslam ainda ressalta que “existe uma tensão entre a necessidade de 
respeitar o texto original do autor e as ideias individuais do designer...”. Respeitar o 
texto original se faz ainda mais importante no meio digital, uma vez que a possibili-
dade do impulso expressivo do designer se interpor à leitura do texto e distrair o lei-
tor é maior. 
Sobre a abordagem conceitual, Haslam (2010, p. 27) afirma que ela “procura a 
‘grande-ideia’ — conceito-base que retém em si a mensagem” e ainda, sobre a 
“grande-ideia” afirma: “é definida pelo pensamento reduzido, no lugar de 
expandido: ideias complexas são destiladas em visuais sucintos e vigorosos...”. 
Novamente, no meio digital essa abordagem ganha mais dimensões, mas a 
proposição central, de reduzir ideias complexas em visuais impactantes se mantém 
presente.  
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Do exposto, pode-se extrair quatro características essenciais do design de 
livros, presente em cada uma das respectivas abordagens, que serão referidas como 
princípios do design de livros, no sentido de algo que deve ser ponderado e 
questionado ao longo do processo de design do livro, não apenas arbritariamente 
seguido como etapas pré-determinadas: 
a) Documentação: princípio da preservação do manuscrito e dos conteúdos ori-
ginais;  
b) Análise: princípio da organização do conteúdo em grupos e da hierarquia das 
informações;  
c) Expressão: princípio do equilíbrio entre o respeito ao texto e o impulso criativo 
do designer;  
d) Conceito: princípio da redução de ideias complexas em síntese visual; 
3.2 Design de experiência do usuário 
Uma vez que o autor tem pouca experiência com o projeto de livros digitais, 
buscou-se, neste item, uma metodologia mais didática e objetiva do que a aborda-
gem apresentada no item anterior para auxiliar na compreensão dos métodos de tra-
balho do meio digital especificamente do campo definido como design de experiên-
cia do usuário e para auxiliar na divisão do método proposto em etapas. 
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Figura 1 — Etapas da metodologia de Garrett 
Fonte: Adaptado de Garrett2.  
A Figura 1 consiste em um esquema da metodologia proposta por Garrett em 
The Elements of User Experience (2011), que é dividia em cinco etapas, indo de ques-
tões mais abstratas para questões mais concretas. Garrett aborda a web a partir do 
que chama de “duplicidade básica” que consiste em compreender a web ao mesmo 
tempo como aplicativo (voltado para execução de tarefas) e como meio de informa-
ção (voltado para o conteúdo). É importante destacar que o conteúdo e a tecnologia 
não são abordados por Garrett em sua metodologia3 (2011, p. 32) e precisarão ser con-
siderados neste projeto. 
                                                        
2 Disponível em: <http://www.jjg.net/elements/translations/elements_pt.pdf>. Acesso em: 23 out. 
2017. 
3 O termo “tradução nossa” foi omitido para traduções do inglês. 
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 Estratégia 
A primeira etapa, Estratégia, consiste em definir os objetivos do negócio e as ne-
cessidades do usuário. Garrett não aponta métodos para a definição dos objetivos do ne-
gócio, mas afirma que métricas de sucesso são importantes para determinar se os obje-
tivos estabelecidos estão sendo atingidos e que essas métricas devem estar intima-
mente relacionadas a escolhas de design. Um método interessante para definir modelos 
de negócio é o Business Model Canvas, proposto por Osterwalder e Pigneur (2010) (Fi-
gura 2). 
Figura 2 — Business Model Canvas 
Fonte: Osterwalder e Pigneur (2010).  
Para definir as necessidades dos usuários, Garrett (2011, pp. 42-51) apresenta 
quadro métodos: segmentação de usuários, pesquisa de mercado, teste com usuários, 
e personas. Garrett aponta a importância de descobrir as necessidades dos usuários 
(2011, p. 42), mas não esclarece precisamente a forma de uso apropriada dos métodos 
apresentados. Ele sugere partir de uma definição a priori de quem são os usuários e 
segmentá-los segundo critérios demográficos, psicográficos, funcionais e de nível de 
familiaridade com a tecnologia. Essa segmentação deve ser revisada após a pesquisa 
de mercado. 
 
 
24 
 Garrett (2011, p. 47) aponta a investigação contextual como a forma mais po-
derosa e compreensiva de pesquisa de mercado, mas reconhece ser também a mais 
custosa e aponta o método de análise de tarefa como alternativa. Garrett (20111, pp. 
48-49) sugere o uso de protótipos de baixa fidelidade e o método de card sorting para 
abordar questões de usabilidade e testes com usuários. Personas servem como uma 
ferramenta mnemônica para os designers ao longo do projeto, ajudando-nos a man-
ter os usuários e suas necessidades em perspectiva. Segundo Garrett (2011, p. 50) é 
importante que as personas sejam consistentes com o que se sabe sobre os usuários, 
mas os detalhes específicos desses personagens são irrelevantes e só servem para 
“dar vida” a esses personagens fictícios. 
 Escopo 
A segunda etapa, Escopo, envolve concretizar os objetivos estratégicos em re-
quisitos funcionais e de conteúdo. A definição dos requisitos é importante, segundo 
Garrett (2011, pp. 59-60), para definir exatamente o que será e o que não será constru-
ído. Além de buscar satisfazer os objetivos do negócio e as necessidades dos usuários, 
a definição dos requisitos também visa definir o que é factível de se construir. Garrett 
aponta que os requisitos podem surgir do que os usuários pedem, do que os stakehol-
ders desejam e do que os usuários ainda não sabem que querem. Para descobrir esse 
último tipo de requisito Garrett sugere o método brainstorming. Outros dois métodos 
propostos por ele são: a criação de cenários para as personas definidas na etapa an-
terior e a pesquisa de competidores. 
Garrett (2011, p.68) reforça a importância da documentação durante a imple-
mentação e afirma que se deve esforçar para torná-la um processo fácil. Para a defi-
nição dos requisitos funcionais, Garrett sugere atentar para três regras gerais: 1. ser 
positivo, ou seja, descrever soluções para os problemas, não apenas os problemas, 2. 
ser específico, limitando o espaço deixado para interpretações e 3. evitar linguagem 
subjetiva. 
Na definição dos requisitos de conteúdo Garrett deixa um pouco a desejar. Ele 
afirma que desenvolver conteúdo é difícil (ibid., p.73), mas não oferece métodos ou 
uma abordagem mais aprofundada para abordar essa complexa tarefa. A semiótica 
poderia ser útil para auxiliar a compreender como os usuários podem interpretar os 
conteúdos oferecidos, estabelecendo uma relação entre códigos linguísticos caracte-
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rísticos de cada mídia que, embora aparentemente arbitrários, se tornam reconhecí-
veis devido exposição frequente dos usuários à tal mídia e, a partir da compreensão 
dessa relação, facilitar a seleção e produção desses conteúdos.  
É interessante, entretanto, que Garrett (2011, p.72) reconhece que o formato da 
mídia utilizada não representa o real valor do conteúdo se comparado ao seu propó-
sito para os usuários. Isso levanta a questão que os códigos linguísticos anterior-
mente atribuídos a exposição à mídia podem ser produtos da utilidade, função ou 
propósito que o conteúdo tem para o usuário, não da própria mídia, reforçando assim 
a importância de compreender as necessidades dos usuários, pois elas indicam quais 
são estes propósitos. 
 Estrutura 
Na terceira etapa, Estrutura, define-se como os elementos estabelecidos na 
etapa Escopo se relacionam através do design de interação e da arquitetura de infor-
mação. Destaca-se que Garrett (2011, p. 81) entende que essas disciplinas não são so-
bre tecnologia, mas sim sobre entender pessoas e como elas se comportam e pensam. 
Garrett (2011, p. 81) apresenta o design de interação como uma forma de dança 
entre o usuário e o sistema. Ele não apresenta métodos para lidar com o design de 
interação, mas aponta dois conceitos relevantes nessa disciplina: modelos conceitu-
ais e tratamento de erros. 
Um modelo conceitual, segundo Garrett (2011, p. 83), consiste nas impressões 
que os usuários têm de como os componentes interativos vão se comportar, po-
dendo-se utilizar metáforas para auxiliar nesse intuito, contanto que elas não sejam 
aplicadas de modo muito literal.  Já para lidar com erros dos usuários Garrett (2011, 
pp. 86-88) propõe utilizar uma abordagem composta por três camadas: 1. prevenção, 
tornar os erros impossíveis de ocorrer, 2. correção, auxiliar o usuário a encontrar e 
corrigir o erro, e 3. reparação, oferecer uma forma do usuário reverter o erro. 
A arquitetura da informação, segundo Garrett (2011, p. 88), trata de como es-
truturar a informação para facilitar seu uso e compreensão pelos usuários. Nesse 
sentido e restringindo informação a conteúdos textuais o propósito dessa disciplina 
é muito próximo do propósito da tipografia de conferir legibilidade e interesse ao 
texto (BRINGHURST, 2011, pp. 23-24). A arquitetura de informação, todavia, visa criar 
esquemas organizacionais e de navegação que permitem aos usuários localizar con-
teúdos no site de modo eficaz e eficiente (ibid., p. 89). 
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Garrett (2011, p. 89) aponta duas formas de criar as categorias de estruturação 
de conteúdo: de cima para baixo, ou seja, iniciar da categoria mais ampla e quebrá-
la em unidades lógicas menores, e de baixo para cima, ou seja, começar do material 
disponível e agrupá-lo em categorias. Destaca-se que ele sugere observar um equilí-
brio na definição das categorias de estruturação de conteúdo entre a flexibilidade das 
categorias, advinda de considerações da etapa Estratégia, e entre a representativi-
dade do conteúdo nas categorias, advinda de considerações da etapa Escopo. 
O nó é a unidade básica das estruturas de informação. Lidar com nós como 
unidade permite aplicar um conjunto comum de conceitos de estrutura a um diverso 
espectro de problemas. O nó pode ser uma página, uma seção do site ou elementos 
de conteúdo dentro de uma página (ibid., pp. 92-93). 
Segundo Garrett (2011, pp. 93-95) as arquiteturas de informação podem ser 
agrupadas em quatro classes gerais: 1. hierárquica, em que nós tem uma relação de 
pai/filho com outros nós, 2. matricial, que estabelece relações entre nós em três di-
mensões, 3. orgânica, que não segue nenhum padrão pré-estabelecido e 4. sequencial, 
em que os nós são organizados de forma linear. 
Os nós são organizados segundo princípios organizativos, que variam de área 
para área do site. Os princípios organizativos dos níveis mais elevados devem ser ba-
seados nas necessidades dos usuários e nos objetivos do negócio, enquanto os usados 
nos níveis mais baixos são relacionados aos requisitos funcionais e de conteúdo 
(ibid., pp. 96-98).  
Além de definir uma estrutura de conteúdos clara, Garrett (2011, pp. 98-100) 
destaca que é essencial utilizar uma linguagem que seja familiar ao usuário e usá-la 
de modo consistente. Para garantir essa consistência no uso dos termos Garrett pro-
põe o uso de um vocabulário de controle. A melhor maneira de definir esse vocabu-
lário é falar com usuários e entender como eles se comunicam. Um tesauro ou léxico 
também pode ser usado para documentar termos alternativos, mas não aprovados 
para uso no site. Essas duas ferramentas, vocabulário de controle e tesauro, auxiliam 
a desenvolver um sistema que inclua metadados (informação sobre informação) que, 
por sua vez, aumentam o alcance de possibilidades da arquitetura de informações. 
 Esqueleto 
A quarta etapa, Esqueleto, consiste em refinar a estrutura através do design 
da interface, da navegação e da informação. Garrett (2011, p. 110-113) afirma que o de-
senvolvimento de convenções permite aplicar reflexos em circunstâncias diferentes, 
 
 
27 
por isso é importante não se desviar das convenções sem um bom motivo. Ele res-
salta, todavia, que uma interface deve, antes de tudo, ser consistente em si mesma e 
que se deve evitar o uso de metáforas concretas no design da interface. 
O design da interface, portanto, se resume a selecionar e arranjar os elementos 
adequados para a tarefa que o usuário está tentando realizar. Segundo ele uma boa 
interface reconhece os elementos que os usuários têm maior tendência a usar e os 
torna mais acessíveis. Sistemas operacionais oferecem controles padrões para ele-
mentos da interface. Nesse trabalho, caso o formato do livro escolhido seja o EPUB, 
esses elementos de interface teriam que ser individualmente projetados caso seja 
necessário usá-los (ibid., pp. 114-117). 
De acordo com Garrett (2011, pp. 118-123), o design da navegação precisa aten-
der a três objetivos simultaneamente: 1. oferecer meios para os usuários chegarem 
de um ponto a outro no site, 2. comunicar a relação entre os elementos de navegação 
e 3. comunicar a relação entre o conteúdo do elemento de navegação e a página em 
que o usuário está. Garrett ainda ressalva que a maioria dos sites têm múltiplos sis-
temas de navegação, entre eles: sistemas de navegação globais, locais, suplementa-
res, contextuais, de cortesia, mapa de site e índice. 
O design da informação, segundo Garrett (2011, p. 124), consiste em definir for-
mas de apresentar a informação para que as pessoas a entendam mais facilmente e 
pode consistir em apresentar informações em diferentes tipos de gráficos ou sim-
plesmente agrupar e organizar informações. Garrett aborda o design da informação 
de maneira muito superficial, considerando a importância que ele dá ao papel do de-
sign da informação nas duas outras disciplinas expostas nessa etapa, o design da in-
terface e da navegação. Edward Tufte, em The Visual Display of Quantitative Infor-
mation (2007), aborda essa disciplina de maneira mais rigorosa, conforme Garrett 
sugere no esquema do anexo 1, mas ele não será abordado aqui por enquanto, uma 
vez que ainda não está clara a importância dessa disciplina para este trabalho. 
A principal, e talvez a mais popular, ferramenta apresentada por Garrett (2011, 
p. 128) para ser usada nesta etapa é o wireframe. Ela consiste em uma síntese visual 
das considerações feitas nessa etapa, representando aproximadamente como todos 
os elementos da página estarão arranjados no produto final. De acordo com Garrett 
(2011, p. 131), o valor dessa ferramenta está justamente na integração de todas as de-
cisões de projeto feitas até o momento, servindo tanto como ferramenta de docu-
mentação quanto representação da estrutura conceitual já estabelecida.  
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Considera-se importante destacar que a proposta de Garrett de abordar a com-
posição dos elementos (layout) separada e anteriormente a outras considerações for-
mais como cor e imagens é interessante, mas pode ser um tanto problemática uma 
vez que esses dois elementos estão entre os elementos mais visualmente atraentes 
do design e que outros elementos essenciais para um bom layout, como tipografia e 
grid, só serão considerados na etapa seguinte. Essa opção tende a resultar em deci-
sões de projeto que precisam ser revisitadas na etapa seguinte, exatamente como 
Garrett prevê ao afirmar que o resultado da etapa seguinte, o design composite, pode 
não reproduzir fielmente o wireframe, muito embora ele não considere essa questão 
problemática (2011, p. 148).  
 Superfície 
A quinta e última etapa, Superfície, preocupa-se com o elemento sensorial do 
design, especialmente a estética visual, mas eventualmente também incluindo o to-
que (através da vibração do dispositivo) e a audição (através de estímulos sonoros). 
Garrett (2011, p.137) propõe usar o método de eyetracking para determinar a direção 
do movimento dos olhos dos usuários e propõe duas qualidades de um bom design: 
1. a sequência visual será fluída e 2. ele deve oferecer uma percepção geral das possi-
bilidades (funcionais e de conteúdo) ao usuário sem sobrecarregá-lo com detalhes. 
Garrett (2011, pp. 139-148), então, apresenta alguns elementos de design que auxiliam 
no intuito de desenvolver um bom design: contraste, grid, consistência, paletas de 
cor e tipografia. 
3.3 Método proposto 
Para este trabalho, a partir da metodologia de Garrett e das abordagens de 
Haslam, propõe-se um método composto por quatro etapas, nomeadas: Pesquisa, Es-
copo, Produção e Refino. A  Figura 3 apresenta um esquema das etapas e o que será 
realizado em cada uma delas. 
Na etapa Pesquisa será realizada entrevistas para buscar opiniões sobre fun-
ções e/ou conteúdos a serem incluídos ou implementados no livro. Também será re-
alizada uma análise de livros digitais já publicados, em busca de aspectos interes-
santes a serem utilizados no projeto. 
Na etapa Escopo serão definidos os requisitos do projeto, em termos de fun-
ções necessárias para estabelecer o caráter interativo do projeto e os conteúdos que 
serão incluídos no livro digital. 
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Na etapa Produção será realizada uma série de ciclos iterativos de análise e 
síntese criativa de composições visuais do livro digital até que se atinja uma solução 
sofisticada. Será feito um esforço para que as alternativas geradas sejam analisadas 
de modo racional e técnico, embora se reconheça que o resultado será parcialmente 
pautado por questões subjetivas. A alternativa selecionada será, então, apresentada 
a usuários e seus comentários e opiniões serão anotados.  
Na etapa Refino, a alternativa escolhida será confrontada aos comentários dos 
usuários e será, finalmente, retrabalhada em uma solução final. Os resultados do es-
forço de trabalho serão documentados e comparados aos objetivos do projeto. 
Figura 3 — Método proposto 
Fonte: Elaborada pelo autor 
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4 PROJETO 
4.1 Pesquisa 
 Alice for the iPad 
Alice for the iPad de Lewis Carroll (2010), desenvolvido pela Oceanhouse Me-
dia, é um livro aplicativo para iBooks muito bem ilustrado que inclui diversos ele-
mentos interativos, muitos dos quais acionados por eventos de movimento do dis-
positivo, por exemplo, ao girar o iPad a imagem da Alice cresce. O interessante desse 
livro é que ele expressa uma tentativa de incorporar elementos típicos do suporte 
digital e até exclusivos de dispositivos móveis, como os eventos de movimento a par-
tir do giroscópio do dispositivo, em um livro digital. É valido apontar, contudo, que 
esses elementos interativos podem depreciar a experiência de leitura se ela for com-
preendida como um processo que envolve um esforço de imaginar aquilo que não 
está explícito no texto, uma vez que esse processo de imaginação envolve concentra-
ção e os elementos interativos tendem a distrair o leitor desse esforço de concentra-
ção. Esse exemplo levanta o seguinte questionamento: os elementos interativos pre-
sentes no livro digital aproximam o leitor do conteúdo, por gerar uma experiência 
memorável, ou o afastam, por distraí-lo desse esforço de concentração e imaginação. 
 Our Choice 
O livro aplicativo Our Choice de Al Gore (2011) — desenvolvido pela Push Pop 
Press e apresentado por Mike Matas (2011), representante da empresa —, apresenta 
de forma muito interessante imagens, vídeos, infográficos e mapas. O texto é diagra-
mado em duas colunas e as demais mídias são dispostas como imagens em um do-
cumento impresso. O leitor pinça a mídia desejada e ela é exposta em tela cheia no 
dispositivo. Essa proposta é interessante primeiramente porque apresenta uma ação 
unificada de interação (a ação de pinçar) para todas as mídias expostas no livro e, 
principalmente, porque oferece uma separação muito bem definida do texto e das 
demais mídias, tornando a crítica ao livro anterior menos problemática, ou seja, o 
leitor não deve ter sua atenção tão distraída neste livro uma vez que todas as mídias 
apresentadas são como imagens em um texto impresso. Ele tem, assim, a opção de 
acionar a mídia quando lhe convier. 
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 Wikiwand 
Wikiwand é uma extensão para navegadores que modifica a apresentação do 
site Wikipedia, a mais acessada enciclopédia online do mundo. Vou analisar e co-
mentar algumas soluções propostas por essa ferramenta, comparando a apresenta-
ção produzida pela extensão Wikiwand com a apresentação do site original da Wiki-
pedia. A análise foi feita em uma tela de resolução 1440x900px, embora eventual-
mente outras dimensões também tenham sido comparadas alterando a dimensão da 
janela do navegador. Para a maior parte da análise, a página sobre Paris4 foi usada. 
Para a análise da apresentação de tabelas, a página Comparison of Web Frameworks5, 
especialmente a tabela com título “PHP”. 
Antes de realizar a análise cabe ressaltar que ela não se trata de uma crítica ao 
projeto visual da Wikipedia, uma vez que se supõe que muitas das decisões de design 
do site sejam determinadas a partir de considerações que extrapolam a apresentação 
visual da página, que é o foco dessa análise. Por exemplo, supondo que a Wikipedia 
opte por priorizar a compatibilidade com navegadores antigos e evitar o uso de ja-
vascript, a solução apresentada pela Wikiwand não seria razoável. 
A página sobre Paris apresenta uma imagem de capa cobrindo todo o compri-
mento da página que funciona como uma entrada visual para o artigo. O artigo vem 
em fundo branco, lembrando uma folha de papel posta sobre a imagem, isto é, a ima-
gem se estende até as bordas laterais da página enquanto a “folha de papel” (o ele-
mento HTML de fundo branco em que o artigo está contido) aparece em cima da ima-
gem, indicando ao usuário que há mais conteúdo. Essa opção de apresentação lembra 
um princípio do design editorial de jornais que foi apropriado pelo web design cha-
mado above the fold (literalmente, acima da dobra). Esse termo foi originalmente 
usado para se referir a conteúdos que apareciam na parte de cima de jornais que po-
dia ser vista nas bancas sem que o jornal fosse aberto e, em web design, é usado para 
se referir a conteúdos que aparecem antes do usuário mover (scroll) a página. 
A fonte do corpo de texto e a entrelinha são maiores que no site original, o que 
facilita a leitura. A família tipográfica usada é a Lora Serif. O uso de uma família ti-
pográfica diferente das fontes de sistema (Times New Roman, Arial, Helvetica, entre 
outras) contribui para tornar a página particular, para “dar personalidade” à página. 
                                                        
4 Disponível em: <http://www.wikiwand.com/en/Paris>. Acesso em: 23 out. 2017. 
5 Disponível em: <http://www.wikiwand.com/en/Comparison_of_web_frameworks>. Acesso em: 23 
out. 2017. 
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A barra de navegação lateral é exibida em cinza, ajudando a separá-la visualmente 
do conteúdo e é indicada por um ícone conhecido como menu “hamburger” (CAMP-
BELL-DOLLAGHAN, 20146). 
Um dos aspectos que mais influencia a leiturabilidade — eficiência da leitura 
— é o comprimento da linha ou coluna de texto (measure). No site original, a linha 
de texto chega a ter 197 caracteres em uma tela 1440px de comprimento enquanto o 
ideal, segundo Bringhurst (2005, p.34), seria de 45 a 75 caracteres e, embora o usuário 
possa redimensionar a janela do navegador para ajustar isso, é possível argumentar 
que o projeto já deveria considerar essas situações extremas. Linhas de texto muito 
longas tornam difícil para o usuário separar mentalmente uma linha da outra, en-
contrar o início da linha seguinte e, em uma mesma linha, manter o ritmo dos movi-
mentos sacádicos [UNGER, 2016, p.56], dificultando a leitura. As margens largas defi-
nidas pela Wikiwand contribuem para reduzir o comprimento da linha de texto, fa-
cilitando a leitura, além de produzir uma separação visual entre a borda da tela e o 
bloco do texto. Considera-se, contudo, que em ambas soluções o ideal seria definir 
uma largura máxima (max-width) para a coluna de texto. 
A apresentação das imagens ao longo do artigo é relativamente similar a site ori-
ginal, sendo ocasionalmente apresentadas em dimensões maiores. Não pude determinar 
porque somente algumas imagens foram apresentadas maiores, enquanto outras foram 
mantidas com dimensões próximas as do site original. Tanto no site original quanto na 
Wikiwand, ao clicar nas imagens surge uma sobreposição que exibe a imagem em maior 
dimensão. A forma de apresentação desse elemento no site original parece ser mais sofis-
ticada, cobrindo toda a tela e exibindo a legenda e os créditos abaixo, enquanto a Wiki-
wand não cobre toda a página — reduzindo assim a dimensão da imagem exibida —, in-
clui um carrossel de todas as imagens da página abaixo da imagem clicada e esconde os 
créditos e a legenda (caso seja muito grande) em um ícone de mais informações. 
A apresentação de tabelas muito largas é um problema difícil de resolver, pois, 
às vezes, o conteúdo das tabelas excede a largura da tela e não pode ser resumido ou 
posto em outra tabela. Isso pode ser observado na tabela “PHP” da página Compari-
son of Web Frameworks, acima referida. A Wikiwand apresenta tabelas largas de 
forma bastante sofisticada. A principal diferença é que, ao passar o mouse sobre a 
tabela, o cursor muda do cursor tradicional de seleção para um cursor de movimento, 
permitindo mover a tabela através de arrasto. O limite da tabela é indicado por uma 
                                                        
6 Disponível em: <https://gizmodo.com/who-designed-the-iconic-hamburger-icon-1555438787>. 
Acesso em: 23 out. 2017. 
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linha pontilhada, o que também indica que há mais conteúdo para ser exibido. No 
site original, na tela testada, o usuário precisa mover todo o conteúdo do site através 
da barra de rolagem na parte inferior do navegador, o que é uma solução pouco so-
fisticada. Dito isso, as margens das células das tabelas em ambos sites são muito pe-
quenas e isso faz com que o texto fique muito próximo dos limites da célula em al-
guns casos. 
Embora no livro original não ocorram tabelas, elas poderão ser usadas nesse 
projeto como referências para a apresentação de partituras, pois o problema de usa-
bilidade que elas apresentam é similar, ou seja, tanto tabelas quando partituras con-
tém muita informação em pouco espaço. 
4.2 Produção 
Nessa etapa foi realizada a geração de alternativas de combinações de tipos e 
se deu início a codificação do livro digital7. 
 Escolha de tipos 
A fim de avaliar visualmente quais combinações de fonte8 seriam mais ade-
quadas para o projeto, foram criadas cinco breves composições. O conteúdo dessas 
alternativas consistiu apenas na primeira página do primeiro capítulo do livro origi-
nal, porque o objetivo principal dessa tarefa não foi resolver todos os problemas de 
composição do conteúdo do livro original, mas tão somente observar as aberturas de 
capítulo, os títulos de primeiro nível e o corpo do texto compostos em diferentes fa-
mílias tipográficas. 
Visto que essas composições eram para ser feitas rapidamente e não precisa-
vam necessariamente serem fluídas, optou-se por diagramá-las no software Adobe 
InDesign ao invés de codificá-las. Utilizei a predefinição de tamanho de página do 
                                                        
7 O livro digital está disponível em CD anexo ao trabalho e através do link <https://drive.goo-
gle.com/open?id=1IgciUlL3Iprcn9BVYPFsoAXtGUxS3tcD> e pode ser acessado através da extensão Re-
adium para o navegador Google Chrome disponível em: <https://chrome.google.com/webstore/de-
tail/readium/fepbnnnkkadjhjahcafoaglimekefifl?hl=pt-BR>. Acesso em: 06 dez. 2017. A versão para 
instalação off-line do Google Chrome foi incluída no CD. 
8  Historicamente o termo “fonte” se referia somente a um único tamanho de tipo — Garamond 8pt 
não seria a mesma fonte do que a Garamond 12pt, porque, se fossem tipos de metal, seriam objetos 
diferentes feitos de punções diferentes —, todavia hoje o termo “fonte” já é usado como referência 
a um mesmo estilo dentro de uma família tipográfica, independentemente do tamanho a que ele 
se refere (POHLEN , 2015, p. 610). 
 
 
 
34 
iPhone 6, que corresponde a 750 x 1334pt 9, com margens de 50pt, embora qualquer 
outra predefinição ou dimensão de página poderia ter sido usada.  
Além das combinações entre fontes de abertura de capítulo e de corpo de texto, 
em algumas alternativas também explorei pequenas variações no alinhamento do 
texto, na entrelinha e na forma de separar os parágrafos (com recuos ou espaços), 
assim como também fiz alguns ajustes de espaçamento para que o mesmo conteúdo 
fosse exibido em todas as alternativas10. 
A alternativa 1 (Figura 4Figura 4) foi composta nas fontes Filosofia Unicase Re-
gular (abertura do capítulo), Adobe Garamond Pro, estilos Regular (corpo do texto e 
data) e Italic (autor) e Garamond Premium Bold Subhead (título). O corpo de texto foi 
definido em 22pt e a entrelinha em 29,326pt (razão de 1,333 entre a entrelinha e o 
corpo). O espaço anterior11 da abertura e o espaço posterior do autor foi definido em 
92,592pt (22 * 1,333 ^ 5, ou seja, o corpo de texto vezes a razão de proporção elevada a 
quinta potência). Esses valores de proporção foram obtidos através da ferramenta 
online Modular Scale12, desenvolvida por Tim Brown e Scott Kellum, que permite ob-
ter valores proporcionais a uma mesma razão predefinida em relação a um valor 
base. As razões disponíveis na ferramenta são baseadas em intervalos musicais, com 
exceção da proporção áurea. Uma vez que todos os espaçamentos seguiram valores 
derivados de uma mesma razão de proporção, todos são harmônicos entre si. O es-
paço anterior da data e o espaço posterior do título é 22pt, igual ao corpo de texto, e o 
espaço anterior do autor é 39,092pt (22 * 1,333 ^ 2). O tamanho de fonte da data, do 
autor, e do título é 22pt. Inicialmente eu havia definido o tamanho da abertura do 
capítulo em 52,109pt (22 * 1,333 ^ 3), mas como a fonte usada para isso, a Filosofia Uni-
case Regular, tem métricas diferentes da fonte usada para o texto tive de ajustar le-
vemente esse valor em 95%, ficando 49,504pt. O tracking (espaço entre caracteres) da 
                                                        
9 As dimensões da tela do iPhone 6 correspondem a 375 × 667pt, mas essas dimensões são duplicadas 
nesse dispositivo no momento da renderização porque a interface do usuário deve aparecer com o 
mesmo tamanho físico em qualquer dispositivo (PIXELCUT, 2017; NOWELL , 2016). 
10 As imagens exibidas no relatório foram recortadas para não ocuparem toda a página. O trecho cor-
tado incluía uma citação e uma nota de rodapé, que não interferiram muito na escolha do tipo. 
11 “Espaço anterior e posterior” são termos usados na interface do software Adobe InDesign. Eles defi-
nem, respectivamente, o espaço negativo antes e depois do parágrafo em questão. 
12 Disponível em: <http://www.modularscale.com>. Acesso em: 18 out. 2017. 
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abertura foi definido em 35/100013em14 porque em geral, os valores de tracking nas 
fontes são calculados para corpo de texto, não para títulos. 
Figura 4 — Alternativa 1 
Fonte: elaborada pelo autor 
Tipos “unicase”, como a Filosofia Unicase, misturam minúsculas e maiúsculas 
numa mesma altura. O intuito de utilizar essa fonte foi representar uma dicotomia 
presente no conteúdo do livro original — que contém tanto um ensaio crítico que 
apresenta diversos questionamentos a algumas ideias de Villa-Lobos, quanto o texto 
do próprio autor afirmando essas ideias. Outra contradição que poderia ser represen-
tada por essa característica dessa fonte é a posição15 de Villa-Lobos frente ao canto 
                                                        
13 No software InDesign o valor entrado na interface é 35, mas a unidade corresponde a milésimos de 
“em”, o que em geral corresponde a um valor ínfimo em relação ao tamanho da fonte. 
14 A unidade “em” corresponde a aproximadamente o tamanho do M versal para uma determinada 
fonte em um determinado tamanho, ou seja, ela varia de acordo com a fonte e de acordo com o tama-
nho da fonte — “aproximadamente” porque os lados da letra no desenho das fontes geralmente não 
chegam a tocar nas bordas do quadrado em que o M versal é desenhado, ou seja, a unidade “em” em 
geral é um pouco maior do que o M versal. 
15 Não entrarei em uma análise das informações apresentados no ensaio crítico no livro original por-
que isso foge ao escopo do trabalho, portanto apenas assumi como verdadeira as informações apre-
sentadas pelo autor do ensaio crítico. 
 
 
 
36 
orfeônico16. Segundo Santos (2010, pp. 24-25), o autor do ensaio crítico no livro esco-
lhido, Villa-Lobos ora destaca a formação musical como o aspecto mais importante 
do seu projeto de educação musical, ora o põe “objetivos de caráter político” como a 
disciplina e o civismo a frente do objetivo de educar artisticamente o povo. Visual-
mente essa fonte provoca uma sensação de estranheza que pode servir para repre-
sentar essas contradições do conteúdo do livro e do pensamento de Villa-Lobos. 
O tipo Adobe Garamond Pro17 é uma releitura — feita pelo designer Robert 
Slimbach em 1989 —, do tipo18 cortado19 por Claude Garamond, no século XVI, com 
base nos tipos feitos por Francisco Griffo para o impressor, editor e livreiro veniziano 
Aldo Manuzio em 1945 (linotype, [20??]). Ela é talvez a fonte mais tradicional e popu-
lar para corpo de texto que existe — inclusive o livro original é composto nesse tipo. 
A opção por essa fonte foi para testar uma “escolha segura”, ou seja, algo que dificil-
mente seria rejeitado ou causaria qualquer desconforto no leitor por ser tão habitual 
— muito embora a Garamond não seja tão comum para leitura em tela. A fonte Ga-
ramond Premium Bold Subhead foi usada porque a Adobe Garamond Pro não inclui 
versaletes e versais no título ficaram visualmente inadequadas. 
                                                        
16 Canto orfeônico é uma modalidade de canto coletivo amador (WIKIPEDIA, 2017). O exemplo mais 
característico disso no Brasil é o canto do hino nacional, embora o canto orfeônico como projeto de 
Villa-Lobos não se limitasse a apenas cantar o hino. 
17 Tipos clássicos como o Garamond já geraram diversas releituras propostas por diferentes designers 
e fundições (LINOTYPE , [20??]). 
18 O termo “tipo” (em inglês, typeface) faz referência ao conceito (idéia original ou conjunto de atribu-
tos particulares) de uma fonte e, neste trabalho, está sendo usado como sinônimo de família tipográ-
fica — indicando todos os estilos de fonte na família — justamente para reforçar a referência ao con-
ceito singular, não aos estilos que ele compõe, já que os estilos geralmente são derivados do conceito, 
não concebidos todos simultaneamente dentro da família. 
19 Os tipos de metal são gerados a partir de punções que são cortadas em metal e, então, são marteladas 
sobre uma peça de cobre que vira a matriz e que, por sua vez, permite fundir os tipos que serão usados 
na impressão (HEITLINGER , [20??]). 
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A alternativa 2 (Figura 5) foi composta nas fontes Optima LT Bold (abertura de 
capítulo e título), ITC Officina Serif, estilos Book (corpo de texto) e Book Italic20 (autor) 
e ITC Officina Sans Book (data). O corpo do texto está em 20/30pt (1,5)21. Os espaços 
anterior e posterior dos elementos foram compostos com múltiplos ou frações intei-
ras da entrelinha.  
Figura 5 — Alternativa 2 
Fonte: elaborada pelo autor 
O tipo Optima foi criado por Herman Zapf, um exímio tipógrafo e calígrafo 
alemão, em 1952–55. Esse tipo apresenta características caligráficas bem marcantes, 
como serifas que remetem a finalizações de pena larga e eixo22 levemente inclinado 
para direita, além de ter proporções clássicas romanas (similares às encontradas na 
coluna de Trajano) que podem ser observadas nos caracteres B, E, L e S. 
                                                        
20 Não vou me aprofundar nos possíveis significados atribuídos ao estilo itálico da ITC Officina Serif e 
ao tipo ITC Officina Sans porque servem apenas como estilos de suporte na composição. 
21 Essa notação indica o tamanho do corpo e a entrelinha separadas por uma barra. O valor entre pa-
rênteses indica a razão entre a entrelinha e o tamanho do corpo (30/20), que nas cinco alternativas 
geradas foi usada como base da escala modular. 
22 O eixo de uma fonte geralmente é medido na letra “o” (minúscula ou versal) e, em analogia a cali-
grafia, serve para indicar o ângulo da pena em relação ao papel, ou seja, a inclinação da modulação 
do traço. 
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O tipo ITC Officina Serif é da classe slab serif, apresenta altura-x elevada e con-
tra formas23 amplas e foi criado por Erik Spiekermann e Ole Shäfer em 1990. A altura-
x elevada e as contra formas amplas tornam esse tipo muito legível. Os tipos da classe 
slab serif também são chamados egípcios — curiosamente esse nome vem da cam-
panha militar de Napoleão empreendeu no Egito que foi, de certa forma, mitológico 
para a época, cativando o imaginário da população —, e, quando surgiram no início 
do século XIX, foram usados principalmente em cartazes publicitários (BOARDLEY, 
2008). Tipos slab serif também são chamados de mecanicistas e de fato remetem a 
uma certa “estética da máquina” porque, assim como tipos geométricos, grotescos e, 
até certo ponto, didones, representam formas que dificilmente seriam feitas à mão 
já que esses tipos frequentemente têm eixo vertical e pouca ou nenhuma modulação 
nos traços.  
No presente trabalho o tipo ITC Officina Serif pode ser usado para indicar o 
processo de industrialização que o Brasil passou a partir de 1930, quando a música de 
Villa-Lobos — e os ideias nacionalistas que ela expressava — se popularizou, uma vez 
que esse tipo apareceu pela primeira vez na história durante o processo de industri-
alização que ocorreu na Inglaterra no fim do século XIX, conhecido como Revolução 
Industrial. As serifas quadradas dos tipos egípcios, especialmente os que não apre-
sentam junções curvas com as hastes24, como é o caso do ITC Officina Serif, também 
podem lembra fundações sólidas e firmes que, por sua vez, são ideias que remetem a 
educação, tema da coleção que o livro original faz parte, embora essa seja uma rela-
ção distante e sutil. 
A característica caligráfica e as proporções clássicas do [tipo]25 Optima con-
trastam com as serifas quadradas, a altura-x elevada e curta largura dos caracteres 
do ITC Officina Serif, produzindo uma combinação agradável. 
                                                        
23 Counter, em inglês. Esse termo se refere ao espaço negativo dentro de caracteres fechados, como o 
ou d, ou ao espaço negativo nos caracteres abertos, como e, a e u, por exemplo. 
24 O tipo Clarendon, por exemplo, também é classificado como slab serif, mas possui junções curvas 
entre as hastes e as serifas. 
25 Em português “tipo” é uma palavra de gênero masculino enquanto “família tipográfica” é de gênero 
feminino. Como “tipo” está sendo usado como sinônimo de família tipográfica, “o” [nome do tipo] soa 
estranho, mas está correto. Em inglês typeface e type family são de gênero neutro. 
 
 
39 
A alternativa três (Figura 6) foi composta na fonte Cotoris Heavy (abertura de 
capítulo) e no tipo Futura, estilos Regular (corpo de texto), Bold (título) e Light (autor 
e data). O corpo de texto foi composto em 20/32pt (1,6). Os espaços anterior e posterior 
dos elementos foram compostos com múltiplos ou frações inteiras da entrelinha. Di-
ferente das duas alternativas anteriores, nesta os parágrafos foram separados por 
um espaço posterior, não indicados por recuo na primeira linha.  
Figura 6 — Alternativa 3 
Fonte: elaborada pelo autor 
Separar os parágrafos com espaços é mais comum no meio digital do que usar 
recuos, quando comparado com meio impresso. Uma das razões para isso é que no 
meio impresso, especialmente em livros, as linhas do reto (página ímpar) e do verso 
(página par) precisam se alinhar umas às outras — porque geralmente a página é 
translúcida — e o uso de recuos garante o encaixe das linhas, mas, como não há verso 
no meio digital, isso é irrelevante nesse meio. Caso o espaço posterior seja igual a 
entrelinha, esse encaixe também ocorre no impresso; isso, contudo, tende a gerar 
uma impressão de pouca sofisticação gráfica, muito porque o que geralmente ocorre 
quando alguém digita esses parágrafos em um editor de texto é “pular” uma linha 
entre cada parágrafo usando dois retornos de parágrafos (tecla Enter). Visualmente 
isso tende a afastar de mais um parágrafo do outro, deixando um espaço muito 
grande entre os dois parágrafos. No meio digital, novamente, como não há verso, o 
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espaço posterior pode medir uma fração da entrelinha sem que isso incorra em baixa 
qualidade da composição tipográfico. 
O tipo Cotoris, criado por Ryoichi Tsunekawa em 2007 e publicado pela fundi-
ção japonesa Dharma Type, apresenta alto contraste entre os traços verticais e hori-
zontais e nisso lembra tipos didones26 como o Bodoni. Tipos de alto contraste geral-
mente são usados para indicar luxo ou sofisticação, talvez porque estejam associadas 
a monarquia, que ostentava luxo e riqueza na época em que os tipos didones foram 
criados, no século XVIII. Dentre outras características, o Cotoris se difere do Bodoni 
por não ter serifas — indicando apenas pequenas finalizações nas hastes que lem-
bram incições em pedra —, por ter um eixo quase vertical, mas levemente inclinado 
para a esquerda, por ter caracteres de caixa baixa com proporções quadradas e por 
não fechar os traços nos caracteres e, a e b, entre outros. 
O tipo Futura, criado pelo tipográfo alemão Paul Renner em 1928, é classificado 
como geométrico porque suas formas se aproximam de formas geométricas, especi-
almente do círculo e da linha. Tipos geométricos tendem a apresentar problemas de 
legibilidade que, no caso do Futura, podem ser observados, por exemplo, na seme-
lhança entre os caracteres o e a e na curta largura dos caracteres j e t, embora esses 
problemas de legibilidade tenham sido muito bem trabalhos nesse tipo se compa-
rado, por exemplo, com o tipo Avant Garde. 
Embora essa combinação de tipos tenha sido feita intuitivamente, analisando 
as formas dos dois tipos pode-se perceber que estes tipos formam uma boa combina-
ção pelas seguintes razões: os dois tipos escolhidos nessa alternativa possuem uma 
única propriedade formal contrastante principal — o nível de contraste dos traços é 
alto no Cotoris e baixo no Futura — e mais de uma propriedade formal secundária 
similar — a proporção de alguns caracteres é quadrada, a altura-x é similar nas duas 
fontes e o eixo do Cotoris é quase vertical, enquanto do Futura é vertical. Essa sutileza 
nas diferenças secundárias e a presença de uma única propriedade formal contras-
tante torna essa uma boa combinação, similar em vários aspectos e diferente em um 
aspecto principal. Além disso, o Cotoris apresenta detalhes como as pequenas finali-
zações nas hastes e as aberturas nos traços nos caracteres e, a e b, que são detalhes 
valiosos para algo ilustrativo como uma abertura de capítulo. 
                                                        
26 Didone é uma aglutinação dos nomes de dois tipográfos do século XVIII, Didot e Bodoni. Esse termo 
vem do sistema de classificação tipográfico Vox-ATypI. Bringhust [2005, pp. 144-146] cita o Bodoni 
como exemplo de letra romântica. 
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A alternativa 4 (Figura 7Figura 7) foi composta nas fontes Gotham Bold (aber-
tura de capítulo e título), Gotham Rounded Light (data) e no tipo Palatino LT, estilos 
Roman (corpo de texto) e Italic (autor). O corpo de texto foi composto em 20/30pt (1,5) 
e a abertura do capítulo em 45pt. Os espaços anterior e posterior dos elementos foram 
compostos com múltiplos ou frações inteiras da entrelinha. 
Figura 7 — Alternativa 4 
Fonte: elaborada pelo autor 
O tipo Gotham, criado por Tobias Frere-Jones em 2000, é um tipo geométrico 
baseado em letreiros usados em fachadas de prédios em Nova Iorque no período en-
tre guerras (HOEFLER&CO, [200?]), ou seja, por volta de 1918–39, em parte o período em 
que a música de Villa-Lobos se tornou popular. Esse tipo é similar ao Futura, usado 
na alternativa três, embora aqui esteja sendo usado na abertura do capítulo. 
O tipo Palatino, criado por Herman Zapf em 1949, é um tipo humanista inspi-
rado na escrita do calígrafo italiano do século XVI Giambatista Palatino (ZAPF, ?, p.8). 
Tipos humanistas em geral são representações de escrita caligráfica com pena larga. 
Isso contrasta muito com o Gotham, que tem origem na pintura de fachadas. Apa-
rentemente o Palatino não tem uma conotação histórica que o relaciona a Villa-Lo-
bos, contudo esses dois tipos geram uma combinação agradável, pois cada um exe-
cuta muito bem sua função na composição e suas formas contrastam entre si. 
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A alternativa 5 (Figura 8) foi composta na fonte Rotis Semi Serif Bold (abertura 
de capítulo, título e data), no tipo PMN Caecilia LT, estilos 55 Roman (corpo de texto) e 
56 Italic (autor).  O corpo de texto foi composto em 20/30pt (1,5) e a abertura do capí-
tulo em 50pt. Os espaços anterior e posterior dos elementos foram compostos com 
múltiplos ou frações inteiras da entrelinha. 
Figura 8 — Alternativa 5 
Fonte: elaborada pelo autor 
O tipo Rotis Semi Serif, criado por Otl Aicher em 1989, é parte da família tipo-
gráfica Rotis27 [LINOTYPE, 20??]. Esse é um tipo muito peculiar, já que não existem mui-
tos tipos semi-serifa. A aviação evoluiu muito no período entreguerras, época que 
Villa-Lobos se tornou popular. Esse tipo já foi usado como tipografia de suporte da 
TAM linhas aéreas (hoje LATAM) e sua proporção alta e serifas apontando para es-
querda lembram formas aerodinâmicas. 
O tipo PMN Caecilia, criado por Peter Mathias Noordzij e publicado em 1990, é 
um tipo slab serif neo-grotesca com características humanistas, como uma certa mo-
dulação nos traços. É um tipo muito popular, sendo usado, por exemplo, como fonte 
padrão nos dispositivos de leitura Amazon Kindle (LINOTYPE, ?; FORRESTMEDIA, 2014). 
                                                        
27 Neste parágrafo fica claro um possível uso do termo “tipo” separado do termo “família tipográfica”, 
não como sinônimo. No caso a família tipográfica Rotis inclui o tipo Rotis Semi Serif que, por sua vez, 
contém as fontes (estilos) Bold e Regular. Se usado nesse sentido, “tipo” poderia representar diferentes 
conceitos dentro de uma mesma família tipográfica. 
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Seus counters e aberturas amplos e serifas quadradas o tornam um bom tipo para ser 
usado em telas. Por fim, tendo em vista a análise e os apontamentos feitos, optou-se 
pela alternativa três para definir os tipos que serão utilizados e uma concepção ini-
cial da composição tipográfica, já que o tipo escolhido para o corpo do texto nessa 
alternativa, o Futura, apresentava maior proximidade histórica o assunto central do 
livro, Villa-Lobos. 
 Codificação 
Esse processo poderia ser feito automaticamente através do software Adobe 
InDesign, criando a diagramação nesse software e exportando o arquivo para o for-
mato EPUB; contudo optou-se por realizar a codificação manualmente, principal-
mente porque isso garante maior controle sobre o resultado — embora exija maior 
estudo e compreensão da especificação EPUB que será utilizada — e porque, uma vez 
que não haverá saída para um arquivo PDF, não faz sentido desenvolver todo o tra-
balho de diagramação no InDesign, já que o layout responsivo do documento pode 
ser melhor observado em um navegador ou em um software de leitura do que no 
InDesign. 
Outra questão que precisou ser definida antes de se iniciar a codificação foi a 
versão da especificação que será utilizada. Duas versões foram consideradas: a 3.0 
(IPDF, 2011) e a 3.1 (IDPF, 2017). Dada a fusão da IDPF com a W3C concretizada em 30 de 
janeiro de 2017 (IPDF, 2017; W3C, 2017), observa-se uma tendência do formato EPUB ade-
quar-se ainda mais a evolução dos padrões web. Com isso surge uma tensão entre o 
suporte a dispositivos de leitura antigos — especialmente dispositivos e-Ink antigos, 
que em geral não suportam a especificação 3.1 e não utilizam motores de renderiza-
ção de HTML atuais (WebKit ou Adobe RMSDK) — e a aproximação a um possível novo 
formato ou especificação (web publications). Outra questão importante é que a espe-
cificação 3.1 ainda não possui suporte de uma ferramenta de validação. A principal 
ferramenta usada para validar EPUBs, o Epubcheck (IPDF, 2017), suporta no máximo a 
especificação EPUB 3.0.1 na sua última versão principal atualmente disponível, a 4.0 
(IPDF, 2017). Por último, ainda não há informação suficiente sobre o suporte de dispo-
sitivos e softwares de leitura à especificação EPUB 3.1. O website EPUB 3 Support Grid 
(IDPF, 2017), que é a principal referência para se encontrar essas informações, ainda 
não possui resultados de testes com a especificação EPUB 3.1. Por esses três motivos — 
maior suporte a dispositivos de leitura antigos, a existência de uma ferramenta de 
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validação e a existência de informações sobre o suporte de dispositivos e softwares 
de leitura a especificação —, optou-se por utilizar a versão 3.0 nesse projeto. 
O arquivo original estava no formato PDF e, para torná-lo um EPUB, eu precisei 
exportá-lo através do software Adobe Acrobat. Como não estava claro qual dos for-
matos disponíveis para exportação seria o mais conveniente para codificar o EPUB, 
exportei para vários e avaliei qual exigiria menos tempo de trabalho. Optou-se pelo 
formato XML porque era o formato mais próximo do arquivo final. 
As seções do livro original foram extraídas, separando as seções do livro em 
arquivos diferentes. No livro original haviam 12 seções no total: capa, nominata, fo-
lha de rosto, créditos, sumário, apresentação, 2 capítulos, cronologia, bibliografia, 
anexos e o colofão. Extrair as páginas me permitiu atentar para a estrutura do livro. 
Por outro lado, a exportação teve de ser feita em cada arquivo PDF, o que se mostrou 
uma tarefa bastante ineficiente. Provavelmente uma forma mais eficiente teria sido 
exportar um único arquivo e dividi-lo manualmente. 
Os hifens de quebra de parágrafos foram todos exportados como parte das pa-
lavras e, já que haviam várias palavras hifenizadas corretamente no texto, isso exi-
giu que eu removesse todos hifens incorretos manualmente ao longo do processo de 
codificação. 
Três softwares foram utilizados para a realização do trabalho: 
• Sigil é um editor de EPUBs e foi usado principalmente para agrupar todos os 
arquivos do EPUB e para realizar a validação técnica do EPUB; 
• Sublime Text é um editor de texto e foi usado para a maior parte do trabalho 
de codificação, principalmente porque oferece facilidades como fechamento 
automático de etiquetas; 
• Google Chrome foi usado para verificar a renderização do EPUB. 
4.3 Refino 
Os arquivos HTML foram nomeados da seguinte forma: 01-capa, 02-nominata, 
03-rosto, 04-creditos, 05-sumario, 06-apresentacao, 07-ensaio, 08-textos-seleciona-
dos, 09-cronologia, 10-bibliografia e 11-anexos. O colofão foi omitido. Foram privile-
giadas questões de composição tipográfica. Alguns desafios e aspectos do trabalho 
acabaram não sendo descritos. 
A página de créditos, Figura 9, apresentou um desafio muito particular: o con-
teúdo tinha de ser apresentado de forma coesa, a fim de que fosse entendido como 
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uma única composição, mas, ao mesmo tempo, para engajar o leitor e produzir uma 
composição mais interessante, a composição precisava conter algum destaque vi-
sual. Esse interesse foi gerado usando uma combinação de texto alinha no centro e 
uma simulação de versaletes (small caps), que são caracteres de caixa-alta com altura 
de caixa-baixa. Infelizmente nenhuma das fontes escolhidas tinham versaletes, en-
tão tive de simular o efeito, reduzindo o tamanho da capitular em 20%. Isso não é o 
ideal, já que os tipos em versalete são desenhados com contra formas (counters) mai-
ores, para garantir que o peso do traço seja equivalente ao peso da caixa-baixa e da 
caixa-alta. Ainda é comum encontrarmos versaletes artificiais (criados pelo software) 
usados junto com capitulares. Isso provoca uma estranheza visual porque o peso dos 
traços é diferente. Na composição, como utilizei somente caracteres de caixa-alta 
para simular os versaletes, esse artifício não ficou tão perceptível. 
Figura 9 — Página de créditos 
Fonte: elaborada pelo autor. 
Haviam 5 anexos no total, agrupados em uma única seção (arquivo 11-anexos), 
três deles decretos de leis. Esses decretos continham muitas variações de títulos cuja a 
hierarquia não estava totalmente clara. Tomando o anexo 4, o mais longo deles, como 
exemplo, haviam quatro títulos que no livro original estavam com apresentação idên-
tica, mas representavam níveis hierárquicos diferentes. Para representar essa hierar-
quia foram utilizadas 5 categorias de variação de elementos tipográficos:  
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• Tipos: Futura e Souvenir; 
• Fontes: normal e itálico; 
• Pesos28: 500, 600 e 700; 
• Compressões: normal e condensado; 
• Tamanhos: 1.1em, 1.2em e 1.4em; 
A composição acabou ficando confusa, principalmente no início do anexo 4 
(Figura 10), em que, ao todo, seis estilos tipográficos diferentes foram usados em 
pouco espaço (apresentados aqui de forma semelhante ao código CSS): 
Figura 10 — Anexo 4 no EPUB 
Fonte: elaborada pelo autor. 
                                                        
28 O número 500 representa o peso normal, 600, o peso semibold e 700 o peso bold. 
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• Título de nível 2, “Anexo 4”: 500 normal 1.2em Futura; 
• Título de nível 3, “Decreto-lei...”: 600 normal 1.4em Souvenir; 
• Subtítulo do título de nível 3, “lei orgânica...”: 300 italic 1.1em condensed 
Futura; 
• Antetítulos dos títulos de nível 4 e 5, “título 1” e “capítulo”, respectivamente: 
300 italic 1em condensed Futura; 
• Título de nível 4, “Da organização…”: 700 normal 1em Futura; 
• Título de nível 5, “Da finalidade…”: 500 normal 1.2em Souvenir; 
De forma equivalente à página de créditos, o desafio — que aqui não ficou tão 
bem resolvido —, foi compor algo que gerasse interesse visual, mas não chegasse a 
prejudicar a coesão da composição. Talvez o que tenha dificultado a definição dessa 
hierarquia foi o pouco contato do autor com documentos do campo do direito, além 
de dúvidas em relação a hierarquia estabelecida no livro original, que apresentava 
inconsistências e incoerências na aplicação dos estilos no anexo 4 (Figura 11) como, 
por exemplo, os antetítulos mais destacados que os títulos, nenhuma distinção na 
apresentação do título 1 e do capítulo 1 e inconsistência na aplicação do estilo do ca-
pítulo 1 e 2.  
Figura 11 — Anexo 4 no livro original 
Fonte: adaptado de SANTOS, 2010. 
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É relevante notar que o livro original já havia passado por um processo de edi-
ção e diagramação, mas ainda continha incoerências na apresentação da hierarquia 
dos elementos. Quando se recebe um documento original do autor, essas incoerên-
cias tendem a ser ainda mais frequentes, o que reforça a necessidade de um processo 
de trabalho que permita contato do designer com o autor e tempo de trabalho dedi-
cado para resolução dessas questões. Dito isso, ao longo do restante do anexo 4, a 
composição ficou mais uniforme, uma vez que só os capítulos e o corpo do texto com-
punham a maior parte da mancha. 
As mídias complementares (imagens, áudios e vídeos) foram todas incluídas 
no capítulo Villa-Lobos, principalmente no início do capítulo. Ao todo foram incluí-
das 4 imagens. Três delas eram fotos do Rio de Janeiro na época em que Villa-Lobos 
nasceu e a outra, uma imagem do prédio do Instituto Nacional de Música (INM) na 
época em que Villa-Lobos estudou lá. Essas três imagens do Rio de Janeiro foram exi-
bidas ocupando toda a largura da tela em dispositivos móveis, mas foi possível per-
ceber que ao aumentar a largura da tela nas ferramentas de desenvolvedor do nave-
gador as imagens ficavam muito grandes, então uma largura máxima de 900px foi 
definida para essas imagens (Figura 12). 
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Figura 12 — Duas das 3 imagens do Rio de Janeiro no EPUB  
Fonte: elaborada pelo autor. 
A imagem do INM também foi exibida ocupando toda a largura da tela para 
dispositivos móveis, mas, porque ela estava em formato retrato, ela ocupou muito 
espaço da tela em dimensões de tela acima de 600px. Já que a imagem estava em 
baixa resolução, optou-se por reduzir seu tamanho; contudo, o reduzir o tamanho da 
imagem, foi possível perceber que as margens estavam muito grandes, deixando um 
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espaço em branco visualmente desagradável. Optou-se, então, por definir uma regra 
@media no CSS especificando que para telas maiores que 600px a largura máxima da 
imagem seria de 40% da tela e atribuiu-se a declaração float: left à essa imagem — 
através de uma classe definida no HTML. Essa regra determina que o elemento em 
que essa regra foi aplicada “flutue” para a esquerda. Nesse contexto flutuar significa 
que o texto vai fluir ao lado da imagem. 
Figura 13 — Imagem do Instituto Nacional de Música no EPUB 
Fonte: elaborada pelo autor. 
Foram incluídos 3 vídeos no livro digital. Seguindo a ordem que eles aparecem 
no livro, o primeiro deles é um trecho de uma série de 8 episódios sobre Villa-Lobos 
exibida pelo canal Arte 1 em que a maestrina Ligia Amadio afirma que Villa-Lobos 
teve de deixar o INM porque tinha de trabalhar para ajudar no sustento da família. O 
segundo vídeo é um trecho do documentário Revolução de 30 de Sylvio Back em que 
um dos historiadores que participaram do documentário (no vídeo não fica evidente 
qual deles) comenta sobre a influência internacional na revolução de 1930. O terceiro 
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vídeo é um trecho do documentário O Índio de Casaca que comenta brevemente so-
bre nacionalismo e a revolução de 1930. 
Os vídeos foram apresentados de forma idêntica às imagens (Figura 14). Foram 
incluídos 8 áudios no livro digital, todos trechos curtos de músicas de Villa-Lobos que 
foram citadas no livro original. Foram utilizados trechos curtos por 3 motivos: para 
que não fosse gerado um arquivo final muito pesado, para que o arquivo completo 
não fosse disponibilizado junto com o livro, já que isso poderia gerar problemas com 
direitos autorais29 e, por último, porque é possível supor que o excesso de conteúdo 
complementar (especialmente em áudio e vídeo) poderia distrair o leitor, ao invés de 
servir como estímulo a leitura.  
  
                                                        
29 A Lei 9610/1998, que versa sobre direitos autorais, especialmente o Art. 46, não faz distinção entre 
o quanto da obra foi reproduzido para avaliar a legalidade do ato e, independentemente disso, o uso 
neste trabalho pode estar coberto pelo inciso VI do art. 46 dessa lei, que permite o uso de representação 
teatral e execução musical para fins exclusivamente didáticos sem intuito de lucro (B R A S I L , 1998). 
Caso o livro digital fosse publicado, todavia, essas considerações legais teriam de ser avaliadas com 
mais cuidado. 
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Figura 14 — Exibição de vídeo no EPUB 
Fonte: elaborada pelo autor. 
Os áudios foram apresentados em um bloco de fundo cinza contendo o nome 
da música e os controles de áudio e com um destaque preto na lateral esquerda (Fi-
gura 15). Conforme aponta Garrish (2014), o leitor pode encontrar três situações de 
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exibição de áudio: sem controles, com controles nativos e com controles personaliza-
dos. Controles personalizados para o livro digital não foram criados, mas, de maneira 
ideal, isso seria necessário. Por exemplo, no navegador Microsoft Internet Edge, que 
exibe EPUBs nativamente, os controles são pretos, enquanto no Readium, onde o livro 
digital foi testado, eles são brancos. Controles pretos geram um peso visual muito 
maior na composição, o que não foi previsto no projeto gráfico e, se os controles fo-
rem personalizados, essa alteração não vai ocorrer. Personalizar os controles significa 
criar ícones e definir funções operadas por esses ícones, ou seja, envolve desenvolver 
uma interface digital e programá-la. Se por um lado isso permite uma apresentação 
mais uniforme dos controles do livro digital em qualquer software de leitura, por ou-
tro isso demanda tempo, conhecimento e experiência com programação.  
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Figura 15 — Exibição de áudios no EPUB 
Fonte: elaborada pelo autor. 
A legenda e a referência externa do áudio foram exibidas em dois blocos com 
bordas finas logo abaixo do bloco com o nome do áudio. Foi necessário fazer uma 
distinção entre os links que apontavam para conteúdos dentro do livro digital e fora. 
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As legendas das imagens e dos vídeos foram apresentadas centralizadas e com tama-
nho um pouco menor que o corpo do texto.   
Os links das notas de rodapé foram exibidos em negrito, postos entre colchetes 
e definidos no mesmo tamanho do corpo do texto para facilitar o toque na tela, já os 
links externos — como as fontes das imagens, a referência para os arquivos comple-
tos de vídeo e áudio e os links para sites na bibliografia — foram exibidos com subli-
nhados. Os links de rodapé foram definidos tanto de ida como de volta para a posição 
original no texto. Optou-se por não exibir os links do sumário e dos títulos (de volta 
para o sumário) em negrito porque isso acabaria afetando o projeto gráfico e deman-
daria que mais fontes fossem inclusas no livro digital, principalmente para cobrir o 
tipo Souvenir, que só havia sido incluído no peso médio (médium). 
Em relação aos formatos de arquivo de áudio, a especificação EPUB estabelece 
os formatos MP3 e MP4 podem ser incluídos sem necessidade de fallback30 (IDPF, 2011). 
Cabe esclarecer que o MP4 é um container, um pacote que pode englobar tanto arqui-
vos de áudio quanto de vídeo. Os arquivos de áudio que são incluídos no formato MP4 
são codificados usando o codec AAC-LC (Advanced Audio Coding Low Complexity) e 
podem ter a extensão .m4a para distingui-los da extensão .MP4 que pode conter ar-
quivos de vídeo. Os codecs são úteis para reduzir o tamanho dos arquivos e, em geral, 
são divididos em codecs com perdas e sem perdas. Codecs com perdas descartam in-
formações do arquivo baseado na capacidade média de percepção das pessoas e ten-
dem a oferecer uma taxa de compressão maior que os sem perdas, gerando arquivos 
menores. Os formatos MP3 e AAC-LC são formatos com perdas. A especificação não 
define o suporte a nenhum tipo de codec de vídeo, ou seja, os sistemas de leitura não 
precisam implementar suporte de vídeo para estar em conformidade com a especifi-
cação, mas ela recomenda o suporte aos codecs H.264, que são salvos com a extensão 
.MP4, e VP8, que são salvos na extensão .webm. Optou-se pelo H.264 porque ele tem 
suporte de mais dispositivos de leitura (EPUBTEST, 2017) e porque ambos codecs ofere-
cem qualidade de imagem similar (OZER, 2010). Já existem os codecs H.265 e VP9, que 
são mais sofisticados do que as versões anteriores, mas, como a especificação EPUB 
3.0 foi definida em 2011 e esses codecs foram lançados depois dessa data, eles não fo-
ram contemplados aqui.  
Como um EPUB é essencialmente um arquivo comprimido em formato .zip, é 
importante ofuscar as fontes adicionadas no arquivo EPUB. Ofuscar significa tornar 
                                                        
30 Nesse contexto, fallback significa oferecer um arquivo que possa ser reconhecido e executado pelo 
sistema de leitura. 
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esses arquivos inutilizáveis como fontes. Caso isso não seja feito os direitos de uso da 
fonte serão violados, pois o próprio arquivo da fonte estará sendo distribuído, não 
simplesmente utilizado no livro digital (WITWER, 2014). Ofuscar as fontes pode ser re-
alizado facilmente através do Sigil. Outro procedimento relevante em relação aos ar-
quivos de fontes é o chamado subsetting (subconjunto, em tradução literal), que es-
sencialmente se refere a retirar os glifos da fonte que não foram utilizados no livro 
digital (ibidem). O Adobe InDesign realiza esse procedimento de forma muito sofis-
ticada, excluindo todos os glifos não usados no texto automaticamente no momento 
da exportação do arquivo. Uma das alternativas ao InDesign para realizar esse pro-
cedimento é o serviço web de geração de fontes do site FontSquirrel (WEBFONT GENE-
RATOR, 2017) que permite, dentre outras opções, selecionar cada glifo a ser incluído; 
contudo, esse serviço não pode ser usado em fontes da Adobe. O principal motivo 
para usar esse procedimento é reduzir o tamanho final do livro digital. Uma vez que 
não realizei a exportação do livro pelo Adobe InDesign e a alternativa encontrada 
não permitia a realização do procedimento nas fontes escolhidas para o projeto, não 
utilizei nenhum tipo de subsetting nas fontes incluídas no livro digital. 
Ao trabalhar no capítulo textos selecionados (arquivo 09-textos-selecionados) 
foi possível perceber que as listas podiam ser melhor apresentadas. As listas do livro 
original nesse capítulo estavam escritas com numerais ordinais seguidos de letras 
sobrescritas e hifens (1ª - , 2ª - , …). Dentre os atributos que podem ser aplicados ao 
elemento de lista ordenada <ol> do HTML não há um tipo de lista (list-style-type) que 
apresente numeração dessa forma (MOZILLA, 2017), então, a fim de manter a forma 
como a lista havia sido apresentada no livro original, defini o tipo da lista como ne-
nhum (list-style-type: none) e incluí a numeração no conteúdo da lista. Como pode 
ser observado na Figura 16, isso não gerou problemas em frases curtas, mas em frases 
longas isso fez com que o parágrafo se estendesse para abaixo do número. Para resol-
ver isso dividi a numeração e o texto que a seguia em dois divs para cada item, mas 
isso gerou um problema, porque o div é um elemento de bloco, o que significa que 
dois divs não ficam alinhados na mesma linha e, assim, o número e o texto não esta-
vam na mesma linha (Figura 17). Isso foi resolvido atribuindo a declaração display: 
inline-block para os dois divs e definindo a largura (propriedade width) do número 
em 10% e a largura do texto em 90%. Na Figura 18 podemos observar que os números 
estão alinhados a última linha do parágrafo de texto nos casos em que o parágrafo 
tem duas linhas, como, por exemplo, ao lado do item 12. Isso foi resolvido definindo 
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o alinhamento vertical para o topo (vertical-align: top). Para finalizar os números fo-
ram alinhados à direita (text-align: right) e foi dada uma margem de 1% para o texto 
porque o hífen do número estava anexado ao texto, o que, por sua vez, exigiu que a 
largura do texto fosse reduzida para 89% (Figura 19). 
Figura 16 — Parágrafos da lista retrocedendo abaixo do número 
Fonte: elaborada pelo autor 
Figura 17 — Números e conteúdos separado em dois divs 
Fonte: elaborada pelo autor 
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Figura 18 — Número alinhados à última linha 
Fonte: elaborada pelo autor 
Figura 19 — Lista com números ordinais seguidos de hífen 
Fonte: elaborada pelo autor 
Uma das formas de tornar a composição mais uniforme e visualmente agra-
dável é justificar o texto. O alinhamento justificado pode ser definido através da de-
claração text-align: justify; todavia a justificação tende a produzir “rios” no corpo do 
texto, que são espaços maiores ou menores entre as palavras para compensar o ali-
nhamento em ambos os lados da página ou da tela, o que é mais perceptível em telas 
de pequenas (Figura 20), mas também afeta telas maiores. Isso não só prejudica a 
velocidade de leitura do texto (leiturabilidade), porque os espaços entre as palavras 
atraem os olhos competindo com o espaço entrelinhas, mas também prejudica a uni-
formidade da mancha gráfica.  
 
 
59 
Figura 20 — Título e corpo de texto justificado em tela pequena 
Fonte: elaborada pelo autor 
Para minimizar esses efeitos usam-se hifens; contudo o navegador Google 
Chrome e, por conseguinte, o motor de apresentação HTML usado pela extensão Rea-
dium — em que o livro digital está sendo testado —, não suporta hifens. Conforme 
aponta Stocks (2014), uma solução para isso é incluir o script hyphenator.js (NATER, 
2017), que realiza a hifenização automaticamente em pontos de quebra definidos por 
um dicionário padrão. Essa solução funciona bem no Readium (Figura 21), mas há um 
problema: os hifens são incluídos no HTML através do caractere soft hyphen, escrito 
em HTML como &shy; (Figura 22) e isso pode fazer com que o sistema de busca não 
funcione corretamente em alguns leitores (GARRISH, 2014), portanto o uso de hifens e 
texto justificado não foi implementado, a fim de priorizar o acesso a função de busca. 
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Figura 21 — Hifens no EPUB através do Hyphenator 
Fonte: elaborada pelo autor 
Figura 22 — Soft hyphens no corpo do texto 
Fonte: elaborada pelo autor 
Pretendia-se incluir uma partitura do trecho da música Bachianas Brasileiras 
n.4 Prelúdio, que é um dos áudios do EPUB, visando explorar a funcionalidade de ar-
rasto da tabela encontrada durante a análise de similar. A partitura estava em tama-
nho A4, com 5 linhas de compassos (VILLA-LOBOS, 1941) e, uma vez que o livro digital 
foi projetado seguindo princípios de design responsivo, preferi editar a partitura a 
fim de apresenta-la melhor, então exportei de PDF para imagem a primeira página 
da partitura utilizando o Adobe Acrobat e, utilizando o Adobe Photoshop, recortei as 
quatro linhas que correspondiam ao trecho de áudio no livro digital e alinhei elas a 
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fim de que todos os compassos fossem exibidos em uma única linha. No Sigil, envolvi 
a imagem em divs com a propriedade overflow-x: scroll, que esconde a imagem den-
tro do div e expõe uma barra de rolagem. Isso funcionou bem no Sigil (Figura 23), mas 
no Readium não. Como se pode perceber na Figura 24, o Readium não suporta a pro-
priedade overflow (a barra de rolagem está apagada) e ele comprimi toda a extensão 
da imagem para caber na coluna de texto, ao invés de permitir que a imagem se es-
tenda por toda sua dimensão dentro do div.  
Figura 23 — Partitura como imagem em overflow no Sigil. 
Barra de rolagem em destaque verde 
Fonte: elaborada pelo autor 
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Figura 24 — Partitura como imagem em overflow no Readium.  
Barra de rolagem em destaque verde 
Fonte: elaborada pelo autor 
Ao fim do projeto foi realizada a validação do arquivo do EPUB através do Epu-
bcheck, que verifica o arquivo e o compara com a especificação. Pequenos erros foram 
encontrados e corrigidos sem maiores dificuldades. 
Ter optado por codificar o livro digital manualmente garantiu mais controle 
sobre a estrutura e apresentação do conteúdo. Em geral, quando se exporta um livro 
digital a partir do Adobe InDesign, algum tipo de ajuste precisa ser feito e, já que essa 
é uma tarefa automatizada, o código produzido pelo software geralmente é difícil de 
ler. Buscar por conteúdos relevantes e relacionados ao livro também foi um exercício 
interessante. A fim de trazer conteúdos que tivessem relação com o livro original, foi 
necessário ler e compreender o conteúdo do livro original e buscar imagens e docu-
mentários que trouxessem sentidos que não estava presente no livro original. As mú-
sicas acrescentadas não foram tão difíceis de encontrar, talvez porque não tenham 
sido feitas distinções entre diferentes interpretações das obras de Villa-Lobos. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Considero que os objetivos do trabalho foram atingidos ainda que tenham 
ocorrido diversos desafios durante o desenvolvimento do trabalho. Como a proposta 
inicial era produzir um livro digital interativo, o primeiro desafio foi esclarecer o sig-
nificado de interatividade. Percebi que este termo não é bem definido, então optou-
se por utilizar conteúdos interativos para se referir aos arquivos de áudio e vídeo que 
foram incluídas no livro digital. 
O segundo desafio foi definir a metodologia que seria utilizada. Uma metodo-
logia específica para o design de livros digitais não foi encontra, então, frente a isso, 
uma das opções foi utilizar metodologias gerais de design gráfico, como Munari 
(1981) ou Fuentes (2006); contudo optou-se por buscar metodologias um pouco mais 
próximas do objeto de estudo, muito embora também não se tenha encontrado uma 
metodologia de design de livros, apenas abordagens. 
O terceiro desafio foi definir o formato de arquivo em que o livro digital seria 
produzido. Além dos 4 arquivos citados na Fundamentação Teórica, inicialmente a 
web também foi considerada como um possível meio de publicação de livros, prova-
velmente por influência do experimento de publicação de Matthew Butterick (2016); 
todavia, após crítica da banca da primeira etapa do trabalho, foi possível perceber 
que um projeto de website envolveria muitas outras complexidades secundárias que 
não contribuiriam tanto para o desenvolvimento deste trabalho. 
O quarto e último desafio foi a atenção ao detalhe que uma boa composição 
tipográfica exige. Isso demandou muito tempo e esforço, já que cada vez que eu ob-
servava o texto algum detalhe precisava ser retocado, ajustado ou refinado até que a 
composição se tornasse harmônica. Algumas situações que surgiram ao longo do tra-
balho representam bem esse esforço: os tipos de nível 2 foram reduzidos em tamanho 
para não dominar o corpo de texto; os links foram apresentados em cinza escuro, não 
em preto, para não ficarem visualmente mais pesados que o texto; as listas com nú-
meros ordinais precisaram ser ajustadas, conforme foi comentado acima; uma linha 
fina foi posta abaixo dos vídeos para separá-los das legendas. Ainda assim, abrindo 
o livro digital surgem inúmeros outros detalhes que poderiam ser ajustados, por 
exemplo: a relação do título de nível 2 para o de nível 3 está desproporcional; os es-
paços antes de depois das citações poderiam estar um pouco maiores. Esses detalhes 
tipográficos são, em grande parte, imperceptíveis quando bem resolvidos, mas incô-
modos quando ignorados.  
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Questões que não foram exploradas nesse trabalho e que podem servir de 
tema para trabalhos futuros são, entre outras: o movimento com animações como 
elemento compositivo em livros digitais, o uso da semiótica para selecionar os con-
teúdos interativos complementares e o uso da cor na composição. 
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 APÊNDICE A — ROTEIRO DAS ENTREVISTAS 
• Você já leu um livro digital? Em qual formato? 
• O que você entende por um livro digital? 
• Quais atributos você considera interessante que um livro digital tenha? 
• Quais atributos você considera que a leitura de um livro impresso tem 
que a leitura de um livro digital não oferece? 
• Quais atributos você considera que a leitura de um livro digital tem que 
a leitura de um livro impresso não oferece? 
• Existem temas que você prefere ler em livros físicos? 
• Por que essas leituras não são tão agradáveis em livros digitais? 
• O que falta para que a leitura de livros digitais seja agradável? 
• Existe alguma funcionalidade que você acha que seria útil no livro 
digital que você ainda não viu? 
APÊNDICE B — ENTREVISTAS 
O entrevistador está sendo indicado pela abreviatura “ENT.” e os entrevistados 
por letras de A à D. 
Data: 13 de setembro de 2017
ENT: Você já leu algum livro digital? 
A: Eu não li totalmente um livro digital, já li pedaços. 
ENT: Em que formato ele estava? 
A: Mobi. 
ENT: O que você entende por livro digital? 
A: É um livro que não usa papel, ele vai se apresentar sobre uma tela digital, 
computador, tablet, celular ou leitor de livro digital. 
ENT: Quais atributos você considera interessante que o livro digital tenha? 
A: Facilidade de transporte, de acesso. A possibilidade de ter várias mídias em 
um mesmo conteúdo. Eu li uma biografia de Van Gogh e lá pelas tantas o livro 
falava de quadros de Van Gogh e eu sentia vontade de ver esses quadros e não 
podia. Eu acho que a possibilidade de complementar, ou através de imagens ou 
outras mídias, a informação que o livro está te trazendo é muito interessante. 
ENT: Quais atributos você considera que a leitura de um livro impresso tem que 
um livro digital não oferece? 
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A: O formato estável, formato fixo. A facilidade... isso eu acho que se chama um 
recurso mnemônico... eu lembro de um trecho de um livro eu sei que está do 
lado esquerdo, em cima, ou no primeiro parágrafo. Isso não existe num livro 
digital. Esse caráter de localizar alguma coisa, em um aparato físico é mais fácil. 
No digital não existe isso. Está em algum lugar lá, eu não sei se acima, abaixo, 
mais distante, mais perto. Nesse sentido (eu não sei se têm relação, mas) o GPS 
te leva para algum lugar, o mapa te diz onde tu estás. O GPS é ótimo, mas ele 
não te diz onde tu estás, ele não te mostra a relação entre o ponto A e o ponto B. 
ENT: Quais atributos você considera que a leitura de um livro digital tem que a 
leitura de um livro impresso não oferece? 
A: Esse caráter dinâmico, essa possibilidade de trazer informações extras... de, 
por exemplo, em um livro de música, ter uma complementação sonora ou 
mesmo de imagens em movimento. Um livro [impresso] sobre cinema vai te 
dar fotogramas, enquanto um livro digital sobre cinema pode te dar segmentos 
de um filme. 
ENT: Existe algum tema que você prefere ler em livros físicos? 
A: Biografias. [O livro físico] tem um caráter mais permanente. Livros de texto 
eu prefiro livro físico. 
ENT: Por que essas leituras não são tão agradáveis em livros digitais? 
A: Tem uma questão do brilho da tela, embora já existam telas que não geram 
um esforço visual. Se eu leio [um livro] na tela por muito tempo eu sinto que eu 
canso. Talvez eu não tenha regulado bem a tela. Claro, eu não sou um leitor as-
síduo de livros digitais, mas se eu fosse eu certamente iria descobrir como me-
lhorar ou minimizar esse problema. 
ENT: O que falta para que a leitura de livros digitais seja agradável? 
A: Eu acho que falta tamanho. Principalmente se tu pensas em tablets, eles têm 
uma tela reduzida. Claro tem uma facilidade de transporte, peso, etc, mas ele te 
reduz muito... ele vai te apresentar de maneira menor o conteúdo... falta tama-
nho. 
ENT: Existe alguma funcionalidade que você considera que seria útil em livro 
digital que você ainda não viu? 
A: Não me ocorre nenhuma. Bem ou mal, em relação a livros digitais, os recursos 
estão disponíveis. Talvez alguma coisa tridimensional ou projeção holográfica. 
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Data: 18 de setembro de 2017 
ENT: Você já leu um livro digital? Em qual formato? 
B: Sim. pdf. 
ENT: O que você entende por um livro digital? 
B: Eu entendo que é um conteúdo disponibilizado através de uma mídia digital. 
ENT: Quais atributos você considera interessante que um livro digital tenha? 
B: Um deles é tu poder conciliar a informação que tu precisas já no próprio com-
putador. Tu consegue acessar vários conteúdos ao mesmo tempo. A mídia digi-
tal oferece a possibilidade de buscar a informação em várias fontes de maneira 
fácil. 
ENT: Quais atributos você considera que a leitura de um livro impresso tem que 
a leitura de um livro digital não oferece? 
B: Para mim o livro impresso é uma leitura para quanto tu tens tempo. É um 
prazer, um relaxamento. Existe uma interação maior com o livro impresso do 
que com o digital. 
ENT: Quais atributos você considera que a leitura de um livro digital tem que a 
leitura de um livro impresso não oferece? 
B: A facilidade de acessar as informações no momento da leitura de forma mais 
fácil, mais cômodo e mais eficiente. 
ENT: Existem temas que você prefere ler em livros físicos? 
B: Prefiro ler drama, ficção científica, história. Vários temas eu prefiro livros im-
pressos. 
ENT: Por que essas leituras não são tão agradáveis em livros digitais? 
B: A própria tela do computador te puxa [e te leva] a fazer outras coisas que não 
é leitura do livro. O computador me dispersa. Eu ainda não tenho o hábito de ler 
no computador. 
ENT: O que falta para que a leitura de livros digitais seja agradável? 
B: Eu acho que falta exercitar, fazer uso dela para ela se tornar mais próxima, 
mais uma fonte de prazer de ler. 
ENT: Existe alguma funcionalidade que você acha que seria útil no livro digital 
que você ainda não viu? 
B: Uma coisa que até já existe, mas eu acho muito bom é a animação e o som de 
folhear as folhas. Isso poderia ser comum nos livros digitais. 
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Data: 19 de setembro de 2017 
ENT: Você já leu um livro digital? Em qual formato? 
C: Já li no formato epub e pdf. 
ENT: O que você entende por um livro digital? 
C: É um conteúdo fácil de ser baixado pela internet e que pode ser acessado atra-
vés do tablet. 
ENT: Quais atributos você considera interessante que um livro digital tenha? 
C: Sumário com links e também poder acessar os sites nas referências. 
ENT: Quais atributos você considera que a leitura de um livro impresso tem que 
a leitura de um livro digital não oferece? 
C: A maior facilidade é poder chegar rapidamente no ponto em que tu parou. A 
pesquisa e a consulta de fontes também são mais rápidas. 
ENT: Quais atributos você considera que a leitura de um livro digital tem que a 
leitura de um livro impresso não oferece? 
C: Facilidade de carregar. É possível comprar um livro onde tu estiver e também 
tem muito conteúdos gratuitos. 
ENT: Existem temas que você prefere ler em livros físicos? 
C: Livros de fotografia e livros de design. 
ENT: Por que essas leituras não são tão agradáveis em livros digitais? 
C: A luz [da tela] atrapalha um pouco. 
ENT: O que falta para que a leitura de livros digitais seja agradável? 
C: Menos luz. Eu não tenho experiência com o Kindle, mas eu acredito que seja 
menos agressivo aos olhos. 
ENT: Existe alguma funcionalidade que você acha que seria útil no livro digital 
que você ainda não viu? 
C: Vídeos. É difícil encontrar por causa do tamanho do arquivo final, mas acho 
que seria uma boa. 
Data: 19 de setembro de 2017 
ENT: Você já leu um livro digital? Em qual formato? 
D: pdf. 
ENT: O que você entende por um livro digital? 
D: Um livro que você pode ler em dispositivos eletrônicos: computador, celular, 
tablet. 
ENT: Quais atributos você considera interessante que um livro digital tenha? 
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D: Eu acho interessante poder grifar as palavras e buscar significados. Conse-
guir traduzir alguma coisa enquanto se está lendo. 
ENT: Quais atributos você considera que a leitura de um livro impresso tem que 
a leitura de um livro digital não oferece? 
D: O cheiro do livro, a textura do papel. É diferente... eu acho que cansa menos 
os olhos durante a leitura. Eu acho que é muito melhor tu ter o livro na mão do 
que ter no celular, porque não dá pra mostrar que tu leu tantos livros. Se tu mos-
tras que leu 50 pdfs e tu mostras que leu uma pilha de livros [isto] é muito mais 
atrativo. Tu podes incentivar as pessoas a ler com uma capa linda ou uma dia-
gramação bem-feita. Não consigo entender como isso poderia ser feito de forma 
digital. 
ENT: Quais atributos você considera que a leitura de um livro digital tem que a 
leitura de um livro impresso não oferece? 
D: Talvez a possível interação entre pessoas, como em fóruns da internet. En-
quanto você está lendo outra pessoa pode comentar... seria algo como um clube 
do livro virtual. Seria interessante poder comentar o trecho que tu estas lendo 
com outra pessoa e, por exemplo, desvendar um crime antes de chegar na pá-
gina em que isso aparece no livro. 
ENT: Existem temas que você prefere ler em livros físicos? 
D: Sim. Leituras técnicas, como exercícios da faculdade, livros que me ensinem 
coisas e livros de história. Se a história for muito boa e eu quero muito ler aquilo, 
eu não consigo ler em pdf. Se for uma leitura que não for do meu gosto, como as 
leituras obrigatórias para o vestibular, eu vou ler em pdf, porque eu não tenho 
interesse em ter aquilo na minha estante. Eu só tenho que ler, então eu não me 
importaria do livro estar em qualquer formato virtual. 
ENT: Por que essas leituras não são tão agradáveis em livros digitais? 
D: No caso da leitura técnica eu não consigo grudar post-its e fazer anotações. 
Eu sou contra riscar os livros, mas eu acho super efetivo usar post-its porque tu 
consegues marcar a página sem danificar o livro e ainda consegue botar infor-
mações. 
ENT: O que falta para que a leitura de livros digitais seja agradável? 
D: Acho que falta hábito. Ela tem muitas coisas boas, por exemplo, tu não preci-
sas carregar peso, tu podes ler de noite. Ela já tem coisas boas, mas falta as pes-
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soas se habituarem a isso. Em questão de preço já é mais barato. Você não pre-
cisa sair de casa para comprar o livro, mas daí tem que se levar em conta que 
têm pessoas que gostam desse tipo de coisa, de sair, encontrar pessoas, comprar 
os livros e voltar com vários livros. 
ENT: Existe alguma funcionalidade que você acha que seria útil no livro digital 
que você ainda não viu? 
D: Eu só uso pdf, então eu não tenho muitas referências, não sei o que já está 
sendo feito. Não sei responder. 
